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Apontamentos da Semana...

NUNCA COMO HOJE cada um de nós teve tanta responsabili-
dade sobre a sorte dos outros, sobretudo dos mais indefesos.
Do nosso comportamento desleixado ou responsável e
cumpridor das regras espalhadas por toda a parte, depende a
nossa vida, a dos nossos familiares e amigos e daqueles que
em algum momento teremos de contactar. Vive-se num cená-
rio quase apocalíptico, na certeza de que quando o tsunami
passar, coisa que ainda vai demorar alguns meses certamente,
havemos de ter de reconstruir muitas coisas, muitos laços, e
provavelmente sentiremos que já nada é como era dantes.
Depois do terrorismo, são os vírus desconhecidos que tornam
cada vez mais o nosso mundo inseguro. E lembro agora as pa-
lavras proféticas de Bill Gates, o fundador da Microsoft, que há

cinco anos atrás, numa conferência dizia que nos tempos de criança o desastre que mais se temia
era uma guerra nuclear. Hoje, o maior risco de catástrofe global não se parece com uma bomba, mas
sim com um vírus.... Previa ele que se algo matar 10 milhões de pessoas nas próximas décadas, se-
riam micróbios e não mísseis… Na pandemia do COVID-19 Portugal foi dos últimos países a ser
afetado, tivemos algum tempo de avanço para nos prepararmos e podemos ainda aprender com
a experiência dos outros. Mas isso não nos livra do cataclismo que nos primeiros dias ou semanas
não foi levado a sério por muitos de nós, que felizmente numa atitude cívica  notável acatam agora
todas as indicações dos responsáveis sanitários e políticos fazendo desde já uma auto reclusão,
mantendo-se em casa o maior tempo possível, a casa que por agora é ainda a melhor vacina
protetora que existe. É um grande desafio que se coloca desde já a Portugal, mas também à Europa
que aqui se tem de manter unida e capaz de defender os seus cidadãos da mesma maneira que terá
de criar todas as condições para fazer sair este espaço comum, da profunda crise económica e de
emprego em que provavelmente cairá. E infelizmente, vai ter de contar consigo mesmo, já que o
seu tradicional aliado, os Estados Unidos da América, é governado por um político egocêntrico,
incapaz de ocupar com dignidade um cargo assim e que mesmo na crise dramática que se vive,
não  consegue libertar-se deste seu traço de (mau) caráter, tentando comprar para uso exclusivo
na América, a vacina que há de combater o COVID-19, em desenvolvimento num laboratório ale-
mão. A resposta do governo alemão e do laboratório foi, como não podia deixar de ser, que o farsante
guardasse o dinheiro e ficasse sabendo que quando a vacina estiver pronta, ficará disponível para
todo o Mundo, incluindo para o povo americano. Com amigos destes…

JUVENTUDE
Hoje, no Pelourinho, recordamos os gloriosos anos da Rá-
dio Juventude, com uma foto de alguns dos seus colabo-
radores. A estação emissora de Castelo Branco, entretan-
to extinta, foi pioneira das rádios locais, sendo
igualmente um autêntico viveiro na formação de jorna-
listas que ainda hoje exercem a sua atividade.

João Carlos Antunes

Chamo-me Joana Parente, tenho 32 anos e sou a mais velha de qua-
tro irmãs. Fui militar durante seis anos e, posteriormente, formei-me
em Psicologia. Atualmente, estou novamente a morar em Idanha-a-
Nova, a minha terra natal.

Do que gosta?
Gosto de coincidências, de desafios (mas também os temo), de ser
curiosa, de pessoas que me façam rir e que me inspirem. Gosto de
acampar, do cheiro a terra molhada, de ver o nascer e o pôr do Sol. Gos-
to muito de cinema e de música, ir a concertos e festivais, viajar, escre-
ver, fazer desporto. Gosto de sonhar. Gosto de tanta coisa que não
caberia tudo aqui.

Do que não gosta?
Não gosto daquelas pessoas que passam a vida a lamentar-se, nem
das que não sabem respeitar a opinião do outro. Não gosto de ter
poucas certezas, nem de ser impulsiva. Mas aquilo que mais me re-
volta e que menos tolero é a injustiça.

O que sabe fazer?
Acredito que tenho facilidade em empatizar com as pessoas.

O que não sabe fazer?
Não tenho grande aptidão para cozinhar.

O que faz num dia de chuva?
Se estiver em casa aproveito para ver filmes ou pôr as séries em dia.

Do que é acusada?
As minhas irmãs acusam-me de ser autoritária. Não acho que seja de
todo verdade, diria mais que sou rigorosa.

A questão existencial que a atormenta?
Não há uma questão existencial que me atormenta, mas por exem-
plo, penso bastante na finitude da vida, principalmente agora que
trabalho com uma população mais idosa e este assunto surge recor-
rentemente.

A ideia preconcebida que a transtorna?
Infelizmente existem muitas ideias preconcebidas, e por diversas
vezes fui alvo de algumas. No entanto, neste momento o que me
chateia mais, não querendo correr o risco de ser mal interpretada, não
é a ideia em si, mas o extremismo de algumas pessoas a defender a
ideia de que há ideias preconcebidas, o que a meu ver ainda reforça
mais o preconceito.

O banquete da sua vida?
Tenho a sorte de ter um namorado chef de cozinha, portanto, no que
toca à confeção estou descansada. Depois era só juntar umas garra-
fas de vinho, a família, os amigos, boa disposição e voilà. E, muito im-
portante, tem de haver sobremesa.

A coisa mais ridícula que fez por amor?
Como disse Álvaro de Campos “Todas as cartas de amor são ridícu-
las” e possivelmente terei escrito alguma, mas, no meu entender,
acho que por amor, desde que válido, nada deveria ser ridículo. Quan-
do digo válido, estou a excluir tudo o que diz respeito a relações tóxi-
cas, maus tratos, humilhações e obsessões, que nada têm que ver
com o amor e que infelizmente ainda muitas pessoas confundem.

O que o põe de mau humor?
É muito raro estar de mau humor, normalmente quando acontece é
devido a alterações hormonais. Mas uma coisa que me enerva profun-
damente é encontrar pessoas antipáticas ou de mau humor no aten-
dimento ao público.

O que lhe falta ainda realizar?
É difícil referir aquilo que me falta realizar, pois estamos em constan-
te mudança, adquirirmos novos conhecimentos e novas vontades.
No entanto, uma vontade que me tem acompanhado desde cedo é
escrever um livro.

Entrevista.com
por Mafalda Catana

Joana Parente
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MOSAICO CULTURAL

Na sociedade actual, à ideia de modernidade está associado
o conceito de progresso, de crescimento económico perma-
nente e a todo o custo, o que no limite tem como hipótese e
em tese um crescimento infinito que não é possível já que os
recursos do planeta são limitados. Por outro lado, tal desejo e
percepção só é realidade para uma parte muito pequena da
humanidade. Quanto mais se cresce, a vantagem é só  para
uma pequena parte que fica cada vez mais rica, pois  na  ou-
tra face da mesma moeda, a grande maioria continua pobre.
Tem-se instalado o mito de que a tecnologia e a investigação
científica tudo resolve, de que com capital tudo se compra,
porque tudo se vende. Um mundo onde vale tudo na estraté-
gia de enriquecer. Não dá lucro “ser” mas antes ter, impres-
sionar, consumir,  usar e descartar. Numa sociedade em que
não se aprofundam os porquês, não se pára para entender as
razões profundas com exigência e reflexão, tornou-se normal
a aceitação das crises económicas, financeiras e bancárias e
até o defender-se que das crises resultam novas oportunida-
des e mais progresso. Há até, alguns grupos que se julgam
com qualidades acima dos outros que, sentados nas suas pol-
tronas se dedicam a jogar na bolsa, nos negócios , entregando
os seus capitais a fundos de especulação financeira, ditos de
investimento,  predadores de empresas e aplicados em tec-
nologias que delapidam e comprometem os recursos naturais
e a segurança climática. E se a Bolsa cai, e a situação fica
negra, aqui d´el rei que vem aí mais uma crise e depressão
para alguns, mas que é a grande maioria que acaba sempre
por pagar.  Para os arautos da globalização do dito progresso,

NOTA PRÉVIA: A elaboração deste artigo concretizou-se antes das
últimas medidas tomadas pelo Governo, mais propriamente o
encerramento das escolas. Decerto, o assunto VISITAS DE ESTU-
DO, de que falo, estará assim resolvido. Todavia, penso que a re-
flexão que faço no artigo não deixa de ter pertinência.

Aí está o vírus, que começou em 2019, mas atormenta 2020 e,
quase passado o primeiro trimestre do novo ano, não se vislumbra
a esperança de um final rápido. No início dava para conversa de
deitar fora, até alguém me disse, ao ouvir-me falar do corona vírus,
como é que eu pronunciava assim, à inglesa, sendo tão defensora
das palavras portuguesas quando os estrangeirismos eram desne-
cessários… Na verdade, seria vírus corona… Todavia, passou a
correr como palavra única, não corona vírus, mas coronavírus. O
uso tomou força, houve depois o novo baptismo, o oficial: COVID-
19. Coronavírus continua a ser a palavra propagada, integrando a
língua, trazendo em si a carga de ameaça, desencadeando recei-
os, interrogações e preocupação constante.

Jornais e revistas trazem até nós as narrativas de grandes epi-
demias na história da humanidade para compararmos com esta
crise deste vírus. A DGS divulga os cuidados a ter, as medidas a
tomar, o que cada um pode fazer para evitar o pior. Ainda há pou-
co, hoje, dia 7 de Março, que regista 25 infectados em Portugal, o
Ministério da Saúde deu uma conferência de imprensa para fazer

um ponto da situação e anunciar medidas novas como o fecho de
algumas escolas no norte do país e a proibição de visitas a lares de
idosos, prisões e hospitais.

E fiquei à espera de mais medidas! Causa-me alguma perple-
xidade que, preventivamente, as VISITAS DE ESTUDO previstas
pelas escolas a países onde o vírus grassa não sejam proibidas. É
um assunto que me incomoda – e incomoda provavelmente ou-
tros cidadãos – pois o Ministério da Educação, em colaboração
com a DGS – ou vice-versa – deveria impedir essas visitas de estu-
do neste período. Sabe-se que prevenir é melhor que remediar e
sei de casos que trazem problemas aos pais que querem impedir
os filhos de fazerem essas viagens e depois vem o dilema de os
meus colegas também vão e o professor ou professora diz que vai
correr tudo bem… É isto que me espanta, tal como me espanta
que as Associações de Pais não se movimentem para um contra.
Porém, o Ministério da Educação tem responsabilidades!

No entanto, começo a pensar que a falta de informação é mais
poderosa que o perigo do vírus. Há dias, uma familiar minha tele-
fonou-me de Lisboa e disse-me: «Sabes o que corre por aí? Que
alguns lançaram este vírus para acabar com a velhada… E não me
admirava!» (A pessoa tem já uma certa idade…). Respondi com
uma gargalhada e disse-lhe que era uma idiotice… A revista Visão
reportava outras falsas notícias que tinham corrido, como «o vírus
foi criado pelos chineses»; «foram os americanos que lançaram o
coronavírus na China para abalar o seu poder económico» e ou-
tras que apontam mezinhas de cura, como «besuntar o corpo com

tudo é negociável, tudo é comércio e diversão. Mas, com que
consequências a médio e longo prazo? Será positivo  em ter-
mos de civilização?  Desfocados  da produção de bens e de
mercadorias do emprego, das condições de bem-estar das
pessoas, é levantada a bandeira da acumulação, quer do
capital, quer de bens e serviços supérfluos, coisas materiais,
sempre mais coisas e depressa. Então, e a consideração dos
sentimentos e os valores imateriais, a memória e a herança
cultural?  Na ausência de sentimentos desaparecem os ali-
cerces da moralidade e da justiça, como esteios da dignida-
de humana que de pouco valem serem apenas letra da De-
claração Universal dos Direitos do Homem quando, na
economia da ganância, se escreve o destino  de pobreza para
a maioria da humanidade.

Mas, o que tem a ver o título desta minha crónica, LIÇÃO
VIRAL,  com a reflexão sobre a espuma ansiosa dos frágeis  e
delicados dias que estamos vivendo? É que, queiramos ou
não, há uma lição profunda a retirar desta terrível situação
do brutal avanço do coronavírus. Remete-nos para  a fragili-
dade dos alicerces da nossa sociedade e para o valor essen-
cial da vida humana. Derrota os arautos da infalibilidade, do
mito da sociedade com resposta para tudo, os famosos e
muito ricos  vivendo em palácios, os poderosos pela acumu-
lação  de capitais, os gestores de sistemas económicos ga-
nanciosos, os governantes que gerem modelos de sociedade
em que tantas vezes o essencial e a prioridade não têm sido
as pessoas. Que, enquanto seres  humanos todos somos
iguais. Mesmo entre o muito rico e o muito pobre, o artifício
da tão propalada diferença, afinal não resistirá a um dia in-
teiro sem comer nem beber e a uma noite sem dormir! O vírus

MARIA DE LURDES GOUVEIA BARATA

LOPES MARCELO

LIÇÃO VIRAL

O VÍRUS QUE REVIRA 2020…

ameaça todos de igual forma, a fragilidade é igual para todos.
Não temos ouvido os decisores políticos afirmar que não ha-
via  dinheiro para a educação pública? Para a saúde pública?
Para uma mais efectiva solidariedade e justiça social?  Con-
tudo, afinal, nos últimos dias tem sido anunciada a disponi-
bilidade de dezenas de milhares de milhões de Euros, quer a
nível de cada país, quer a nível de organizações supra-naci-
onais! É que, quando a prioridade  traduz o essencial que diz
respeito à vida de  todos, não pode faltar a afectação de re-
cursos. Os recursos, a coerência, a identidade cultural,  a
memória e as lições da história colectiva que não podem ser
apagadas ou descartáveis, como tantas vezes acontece. Re-
firo um exemplo.

Celebrou-se no passado dia oito, o Dia Internacional da
Mulher que passou quase despercebido pois muitos interro-
gam-se: porquê? Para quê? Por desconhecimento ou porque
não se pára para entender e respeitar as lições da história co-
lectiva. Nesse dia do ano de 1857, as operárias têxteis de uma
fábrica de Nova Iorque fizeram greve ocupando a fábrica
exigindo a redução do horário de trabalho de mais de 16 ho-
ras por dia para dez horas. As operárias que, no seu longo
horário recebiam menos de um terço do salário dos homens
foram fechadas na fábrica.  Declarou-se um incêndio e mais
de uma centena dessas mulheres morreu queimada. Em
1910, na Dinamarca, numa Conferência Internacional, foi
decidido para homenagear aquelas mulheres, comemorar-se
a 8 de Março o Dia Internacional da Mulher. Reflectir e assu-
mir com humildade consciente as lições colectivas da histó-
ria é a condição base e essencial de esperança num futuro
com mais dignidade e justiça para todos.

lixívia elimina o vírus», exemplos apenas. Também corre na boca
de alguns que isto não passa de uma gripe mais forte e não se jus-
tifica tanto falatório, talvez uma das causas para os pais não serem
mais severos com a proibição de os filhos se deslocarem nas tais
visitas de estudo. O pânico prejudica, mas um pouco de receio faz
bem nestas situações.

A liberdade individual tem limites perante o perigo público.
Ninguém tem o direito de fazer o que lhe apetece (como, por
exemplo, negar a quarentena que não está prevista como obriga-
tória na lei, nestes casos), se fazer o que lhe apetece implicar o
prejuízo de dezenas de outros, ou centenas ou mesmo milhares…

Sei de uma escola (não em Castelo Branco) que realizou com
uma turma de 9º ano uma visita de estudo a Roma, não havendo
ainda casos de infectados em Portugal. Foram. No regresso, alunos
e professores ficaram na tal quarentena dos catorze dias. No en-
tanto, no regresso da viagem particular a Itália da professora da
Amadora, esta telefonou para a Saúde 24 e disseram-lhe que fosse
trabalhar. Deu o mau resultado que todos conhecem. Sei de casos
semelhantes, com consulta semelhante e resposta semelhante
que, por sorte, correram bem…

 Mas não se pode entregar ao acaso a decisão sobre medidas
preventivas contra este vírus que revira as vidas dos humanos, um
vírus que é uma raposa Dona Matreira (lembro um conto da mi-
nha infância…) que espreita o seu compadre lobo para lhe pregar
partidas, que não é o lobo neste caso, mas o homem, que, às ve-
zes, por culpa sua e desatenção lhe cai nas armadilhas…
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SOLICITADORES

Um homem, de 60 anos, mor-
reu, no passado domingo, 15
de março, próximo de Fratel,
Concelho de Vila Velha de
Ródão, na sequência de uma
colisão entre um camião e um
veículo ligeiro de passageiros.

O Comando Territorial de Castelo
Branco da Guarda Nacional re-
publicana (GNR) iniciou, dia 24
de fevereiro, a Fase 2 da Opera-
ção Floresta Segura, que tem
como objetivo a georreferen-
ciação das situações criticas de
incumprimento dos critérios de
gestão de combustível estabele-
cidos no DL n.º 124/2006, de 28 de
junho.

Assim, de 24 a 28 de feve-
reiro 2020, foram exercidos os
esforços de sinalização no Con-
celho do Fundão, sendo dete-
tadas 380 situações que reque-
rem intervenção dos proprietá-
rios ou usufrutuários, situação
que deve ser regularizada até
30 de abril.

A GNR recorda que o não
cumprimento relativo à falta
de gestão de combustível, co-
mina nas infrações previstas no

O Comando Territorial de Cas-
telo Branco da Guarda Nacio-
nal Republicana (GNR), atra-
vés do Núcleo de Proteção
Ambiental  da Covilhã, identi-
ficou, dia 9 de março, um ho-
mem, de 73 anos, pelo crime
de maus-tratos a animais de
companhia, no Concelho da
Covilhã.

No decorrer de uma ação
de patrulhamento ambiental,
os militares foram alertados

O Comando Distrital da Polícia
de Segurança Pública (PSP)
de Castelo Branco, através do
Núcleo de Armas e Explosivos,
está a realizar atividades de
atendimento nas sedes dos
concelhos que não integram a
sua área de jurisdição.

Assim esteve em Belmonte,

Operação Floresta
Segura 2020 deteta 380
situações no Concelho
do Fundão

artigo 38º da Decreto-Lei nº
124/2006 de 28 de junho, na
sua atual redação, que consti-
tuem contraordenações puni-
das com as seguintes coimas
de 140 a cinco mil euros, no
caso de pessoa singular, e de
800 a 60 mil euros, para pesso-
as coletivas.

 No entanto, por força da
imposição constante na Lei do
Orçamento do Estado deste
ano aumentou para o dobro as
coimas previstas no artigo 38º
da Decreto-Lei nº 124/2006 de
28 de junho, de modo que as
contraordenações ao Sistema
Nacional de Defesa da Flores-
ta contra Incêndios (SNDFCI)
foram punidas no ano 2019,
com coimas de 280 a cinco mil
euros, no caso de pessoa sin-
gular, e de 1.600 a 120 mil eu-
ros, para pessoas coletivas.

Septuagenário
identificado por
maus-tratos a cão

por populares de que o suspei-
to se encontrava a agredir um
cão na via pública, junto a um
estabelecimento comercial. Os
militares deslocaram-se ao lo-
cal, onde foi possível verificar
que o cão estava preso com
uma corda e que o seu deten-
tor o pontapeou.

O suspeito foi identificado
e os factos foram comunicados
ao Tribunal Judicial da Covi-
lhã.

COLISÃO ENTRE PESADO E LIGEIRO

Acidente próximo
de Fratel faz um morto
O acidente

provocou

um morto e dois

feridos que

foram

transportados

para o Hospital

Amato Lusitano

de Castelo Branco

José Manuel Alves

O acidente ocorrido ao qui-
lómetro 77,5 da Autoestrada
da Beira Interior (A23), no sen-
tido Norte/Sul, também pro-
vocou dois feridos, dos quais

um grave.
As vítimas foram transpor-

tadas para o Hospital Amato
Lusitano (HAL) de Castelo
Branco.  

No local estiveram os bom-
beiros de Vila Velha de Ródão e
de Gavião,  tendo a Guarda Na-
cional Republicana (GNR) to-
mado conta da ocorrência.  

PSP regista entrega voluntária
de 103 armas

dia 3; no Fundão, dia 4; em
Penamacor, dia 5; em Idanha-
a-Nova, dia 10; em Vila de Rei,
dia 11; na Sertã, dia 12.

Entretanto, devido às medi-
das de contingência perante o
COVID-19, as ações que esta-
vam previstas para 17, 18 e 19 de
março, nas sedes dos concelhos

de Oleiros, Proença-a-Nova e Vila
Velha de Ródão, respetivamente,
foram canceladas.

Assim, os cidadãos que dese-
jem proceder à entrega voluntá-
ria de armas de fogo, devem diri-
gir-se ao Núcleo de Armas e
Explosivos, na sede do Comando
de Castelo Branco, sendo que o a

atendimento público para este
fim obedecerá a critérios restritos
de acesso em vigor para os res-
tantes organismos do Estado.

De referir, também, que
nas seis sessões concelhias re-
alizadas a Polícia registou a
entrega voluntária de 103 ar-
mas de diferentes classes.

A Esquadra Territorial de Cas-
telo Branco e a Esquadra de
Trânsito da Polícia de Seguran-
ça Pública (PS), na madrugada
doa dia 12 de março, após infor-
mação transmitida telefonica-
mente, abordou cinco indivídu-
os do sexo masculino, suspeitos
de se encontrarem a arremes-
sar petardos na via pública.

Após revista, um deles, de 24
anos, tinha na sua posse de duas
doses de cocaína, várias gramas

Polícia detém
jovem por tráfico
de droga

de canábis, nove doses de um
produto suspeito de ser MDMA e
outros artigos relacionados com o
tráfico de estupefacientes.

Ainda durante a aborda-
gem, os indivíduos arremessa-
ram dissimuladamente os pe-
tardos para a via pública, não
sendo por isso possível identi-
ficar o proprietário.

O detido foi notificado para
se apresentar no Tribunal de
Castelo Branco.

O acidente ocorreu na A23



ANTÓNIO TAVARES

Editorial

A Gazeta do Interior está a
comemorar, esta semana, o
31º aniversário. Uma data
festiva que coincide com um
dos períodos mais conturba-
dos da história recente da
Humanidade, devido à pan-
demia do COVID-19.

Um período que, sem
margens para dúvidas, ficará
assinalado na história, por-
que os seus reflexos são enor-
mes e devastadores. Isto, logo
a começar pela ameaça para
a saúde, com um elevadíssi-
mo número de pessoas infe-
tadas, mas, mais relevante,
por aquelas que morrem.

Mas, resultado desta
pandemia, o Mundo está a
ser palco de restrições que
também deixam uma marca
profunda, pelo que, sem se
saber quando esta pande-
mia será controlada, já não
resta a mínima dúvida que
uma recessão económica é
inevitável.

Esta pandemia é, não se
duvide, um desafio à capaci-
dade da humanidade para
se unir no combate a um ini-
migo, como nunca se viu.
Um repto em que todos jun-
tos e cada um isoladamente
tem um papel extremamente
importante.

Um combate, no qual a
Comunicação Social tam-
bém tem um papel de extre-
ma importância. Desde logo
pelo dever e obrigação que
tem de manter a população
informada, porque a falta de
informação, ou a má infor-
mação, constitui, por si só,
um potenciador do perigo.
Por outro lado cabe também
à Comunicação Social ajudar
a combater o alarmismo,
também ele um inimigo nes-
tas situações.

No que respeita à Gazeta
do Interior este é um mo-
mento para manter o papel
que tem desempenhado ao
longo destes 31 anos, pelo
que tudo fará para fazer che-
gar aos seus leitores o máxi-
mo de informação fidedigna,
como é o seu compromisso,
desde sempre.

Gazeta do Interior, 1 de Abril de 2009
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Os Norton acabam de desven-
dar mais um single do novo ál-
bum de originais Heavy Light.
Trata-se do terceiro single a ser
revelado e intitula-se 1997,
com a banda Albicastrense a
realçar que a canção “mostra-
nos como em Heavy Light não
faltam atos de amor, melodias
inesquecíveis, emoção, catar-
se, excitação e desejo.

Rock’n’roll galáctico e de-
safiante, que nunca perde o
rumo da narrativa pop, ampa-
rado pela delicadeza dos tecla-
dos e sintetizadores e da leveza
contagiante de uma secção rít-
mica sempre imaculada. Na
trepidação pop de 1997 segui-

A Associação de Diabéticos
da Beira Baixa (ADBB) na se-
quência da sua política de
estabelecimento de protoco-
los com agentes económicos
que se traduzam em benefíci-
os concretos, para os seus as-
sociados, acaba de formalizar
dois acordos, com a Farmácia
Leal Mendes e Farmácia Fo-

O Váatão Teatro elegeu, dia 26
de fevereiro, os corpos sociais
para o biénio 2020-2021, que fo-
ram empossados dia 5 de março.

O novo presidente da Dire-
ção é Fernando Paussão Lopes,
que integra o grupo desde 2000.
Professor em escolas do ensino
regular e profissional, iniciou os

DO NOVO ÁLBUM HEAVY LIGHT

Norton revelam single 1997
Foi agora

divulgado
o terceiro single

incluído no novo
trabalho da banda

Albicastrense que
se tem destacado

no panorama
musical

mos com rédea solta, mochila
voadora às costas, as ruas da
cidade vistas de cima, a fervi-
lharem. Tudo a poder aconte-
cer”.

Recorde-se que Heavy Li-

ght tinha a sua apresentação
marcada para dia 27 de mar-
ço,  mas o lançamento foi adia-
do, resultado das medidas de
combate ao COVID-19. Tam-
bém adiados estão os concer-

tos da banda Albicastrense
agendados para abril e que
marcavam o seu regresso aos
palcos. A nova data de lança-
mento do disco e as novas da-
tas para os concertos serão

Associação de Diabéticos assina
protocolos com farmácias

rum Castelo Branco. Ambos
os estabelecimentos farma-
cêuticos, propriedade da
empresa Peaceful Dragram,
Lda, passam assim a perten-
cer ao conjunto de parceiros
da ADBB.

No documento são asse-
gurados descontos aos associ-
ados e familiares diretos dos

associados da ADBB, sendo
para tanto, necessário apre-
sentar, o Cartão de Sócio com o
comprovativo de quotas em
dia, no momento da aquisição
de produtos.

Com estes dois protocolos
são já nove as parcerias esta-
belecidas com diversas em-
presas em Castelo Branco.

Fernando Paussão é o novo
presidente do Váatão

seus estudos musicais nos con-
servatórios de música de Coim-
bra e Castelo Branco, Licencia-
do em Música – Variante de
Formação Musical, concluiu o
mestrado em Ensino de Música
- Área de Especialização em
Formação Musical e Música de
Conjunto, na Escola Superior

de Artes Aplicadas (ESART) de
Castelo Branco. É ainda deten-
tor de pós-graduação e especi-
alização em Educação Especial,
área na qual desenvolve atual-
mente grande parte da sua ati-
vidade profissional. Como diri-
gente associativo, tem integra-
do outros projetos, não só na

cultura, mas também no des-
porto, destacando-se, mais re-
centemente, a sua passagem
pela Associação Distrital de
Judo de Castelo Branco, onde
preside, atualmente, à Mesa da
Assembleia Geral.

No seio do Váatão, tem de-
senvolvido atividade enquan-

to ator, músico, compositor e
diretor musical, tendo integra-
do por diversas vezes os corpos
sociais. Tem como principais
linhas de ação a garantia de
continuidade dos projetos já
assumidos pela anterior Dire-
ção e a consolidação do grupo
Albicastrense.

anunciadas em breve. Os bi-
lhetes já adquiridos vão ser vá-
lidos para as novas datas.
Quem preferir pode fazer a de-
volução e obter o respetivo re-
embolso nos locais de compra.

 FOTO: Arlindo Camacho

Os Norton suspenderam a apresentação do novo disco por causa do COVID-19
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O Hospital Amato Lusitano
(HAL), de Castelo Branco, no
âmbito das medidas de pre-
venção do COVID-19, alterou
o horário das visitas, havendo
a destacar que cada doente só
pode receber uma visita por
dia.

Quanto aos novos horários

As farmácias de Castelo Branco,
no seguimento da declaração de
pandemia pela Organização
Mundial de Saúde (OMS), como
resultado da infeção pelo novo
Coronavírus 2019 (SARS-CoV-2)
e de acordo com a orientações
técnicas para farmácias emitida
pelo INFARMED, procederam a
alterações no horário de funcio-
namento, bem como em relação
a alguns procedimentos.

Assim, o horário em vigor é
das nove horas às 13h30 e das
14h30 às 19 horas, sendo que o
encerramento à hora do almoço

A Oviger realizou, na passada
sexta-feira, 13 de março, uma
reunião do conselho de admi-
nistração, com a finalidade de
identificar quais os trabalha-
dores impossibilitados de tra-
balhar, por questões familia-
res, como resultado das medi-
das de contingência face ao
COVID-19.

O presidente do conselho
de administração, Artur Diogo,
afirma que “ foi desenvolvido
um plano e dada formação à
equipa, para conseguirmos
manter e assegurar o abasteci-

O Instituto Politécnico de Cas-
telo Branco (IPCB) decidiu, em
articulação com as autorida-
des locais de saúde, tomar um
conjunto de medidas de con-
tenção da propagação do
COVID-19.

Nesse sentido, são suspensas
as aulas presenciais e outras
atividades que exijam a presença
dos estudantes nas instalações
do Politécnico e respetivas esco-
las, procedendo à sua substitui-
ção por meios alternativos de en-
sino e aprendizagem, com ado-
ção de metodologias de ensino à
distância e realização de ativida-
des alternativas como trabalhos e
orientação em tutoria.

Não são autorizadas deslo-
cações em serviço tanto em ter-
ritório nacional como internaci-
onal, o que inclui mobilidades
Erasmus.

Já no âmbito da mobilida-
de Erasmus incoming, são can-
celadas todas as deslocações
previstas e oriundas de países
e/ou regiões onde exista trans-
missão comunitária ativa do
COVID-19.

São também suspensos to-
dos os eventos calendarizados,
designadamente conferências,
seminários, cerimónias, even-
tos desportivos, aulas abertas,
visitas de estudo, open days e
eventos de natureza similar, in-
ternos ou externos.

Por outro lado, são encerra-
dos os espaços onde decorrem
atividades de ensino e práticas
laboratoriais, as bibliotecas e
os refeitórios e bares.

É suspenso o funcionamen-
to de todos os refeitórios no mo-

COMO MEDIDA DE PREVENÇÃO

HAL altera horário

das visitas
Para prevenir
o COVID-19

o Hospital Amato
Lusitano

determinou novos
horários e cada

doente só pode
receber uma visita

por dia

nos serviços de Urologia e
Gastrenterologia a visita é das
13 horas às 13h30; nos serviços
de Especialidade I e II das
13h30 às 14 horas; nos serviços

de Obstetrícia/Ginecologia,
Pediatria e Ortopedia, das 14
horas às 14h30; nos Serviços de
Medicina Interna, das 14h45
às 15h15; nos serviços de Ci-

rurgia Geral e Unidade de Cui-
dados Intensivos (UCI), das
15h15 às 15h45; e dos serviços
de Psiquiatria, das 14h30 à 15
horas.

Oviger assegura que “não haverá
falta de carnes”

mento de carnes em toda a re-
gião da Beira Interior e Alto
Alentejo, sendo sensibilizada a
equipa para a enorme respon-

sabilidade em manter toda a
cadeia de abastecimento de
carnes de suíno, bovino, ovino
e caprino, que se traduzem em

bens de primeira necessidade
para toda a população”.

Artur Diogo realça que “deci-
di enviar este comunicado, por-
que existe um enorme alarmismo,
seguido de açambarcamento de
bens de consumo. No entanto,
mesmo com medidas mais seve-
ras de contenção e afastamento
social, os locais habituais de
compra de carnes irão estar em
funcionamento, dentro das limi-
tações impostas e no que depen-
der da nossa empresa, que é o
único matadouro na região, não
haverá falta de carnes”.

Farmácias alteram horários
e procedimentos

será utilizado para limpeza, are-
jamento e desinfeção mais cui-
dadosa da zona de atendimento
aos utentes.

Está também condiciona-
do o número de utentes dentro

da farmácia, de acordo com a
disponibilidade de colaborado-
res e a área da farmácia, espe-
rando os outros utentes no exte-
rior da farmácia pela sua vez.

Durante a hora de almoço

Politécnico implementa
medidas de contenção
ao COVID-19

Foram muitos os Albicastrenses
que corresponderam ao apelo
pela redes sociais, para que fi-
zessem sentir o seu agradeci-
mento a todos os profissionais
de saúde, forças de segurança,
operacionais, camionistas e to-
dos aqueles que têm de traba-
lhar em prol da segurança dos
cidadãos, perante o CODIV-19
que afeta Portugal.

No passado sábado, 14 de
março, foi o dia escolhido
para, às 22 horas, as pessoas
virem às janelas e varandas

delo tradicional e é assegurado
um serviço de catering por take-
away aos estudantes internacio-
nais ou outros que não possam
regressar a casa e que, por essa
razão, necessitam de se manter
nas residências de estudantes.

É suspenso o atendimento
presencial na receção nos Ser-
viços Centrais e da Presidên-
cia, nas escolas superiores e
nas residências de estudantes;
nos Serviços Académicos; no
Gabinete de Relações Interna-
cionais; no Serviço de Recursos
Humanos, nos Serviços de
Ação Social e na Tesouraria.

O politécnico adianta ainda
que “salvo situações excecionais,
todas as interações deverão ser
realizadas com os serviços via en-
dereço eletrónico, telefone ou
plataformas existentes para o
efeito”.

É suspenso o controlo de as-
siduidade por sistema biométri-
co. O controlo e validação de assi-
duidade no período em que
estiver suspensa a utilização dos
terminais será feita pelo respetivo
superior hierárquico direto.

São suspensas todas as visi-
tas a estudantes alojados nas
residências de estudantes, sal-
vo se as mesmas decorrerem de
uma situação excecional e após
autorização específica. Os estu-
dantes alojados nas residências
de estudantes que não neces-
sitem de permanecer nas mes-
mas deverão regressar às suas
residências habituais, manten-
do-se o funcionamento indis-
pensável para assegurar o apoio
aos estudantes que nelas per-
maneçam.

Albicastrenses
correspondem a apelo

manifestar o seu apreço, com
um forte aplauso. No domingo,
15 de março, aconteceu o
mesmo, um pouco por toda a
cidade de Castelo Branco, com
o entoar do Hino Nacional.

Já durante o dia, em Cas-
telo Branco, a rotina diária é
bem diferente do habitual,
com as ruas praticamente de-
sertas, como se pode ver na
foto, com a Avenida 1º de
Maio, no centro da cidade, sem
pessoas.
José Manuel Alves

e após o horário de encerra-
mento, a assistência farmacêu-
tica à população será assegura-
da pela farmácia de serviço
permanente.

As alterações também per-
mitem que cada farmácia po-
derá, se julgar necessário, pas-
sar a fazer o atendimento ape-
nas pelo postigo de atendimen-
to noturno.

Por outro lado estão suspen-
sas temporariamente as determi-
nações de parâmetros bioquími-
cos e a administração de medica-
mentos injetáveis e vacinas.

Os novos horários estão em vigor
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Neste ano de 2020 o número
de aniversário da Gazeta do

Interior acontece num cenário
dantesco que poucos de nós
julgaríamos um dia viver. Já
não são assim tão poucos os
anos, trinta e um , que o nosso
jornal viveu, uma idade de que
muitos órgãos de comunica-
ção, escrita e falada,  não se

A PALAVRA DO DIRECTOR

Aniversário em tempo de guerra ao vírus

Estes tempos do COVID 19, são tempos de tanta coisa!
Primeiro, de Informação - Tempos de informação pública to-

tal e avisada por parte dos que conduzem, coordenam e executam
os procedimentos necessários desta luta contra um vírus silenci-
oso que nos enfraquece, mas que, estou seguro, nos há de ajudar
a gritar no final, depois de todas as batalhas ganhas: estamos mais
fortes!

Segundo, de Cidadania - Tempos de preparação para o exame
a uma disciplina não escolar, mas comunitária, da qual tanto se
fala e para a qual tão pouco se tem feito (temos feito) de forma
verdadeiramente contínua: o exercício da Cidadania.

É um exame que todos somos obrigados a fazer: crianças, jo-
vens e adultos; pais e filhos; professores e alunos; governantes e
governados; escritores, jornalistas e leitores; artistas de todas as
áreas e espetadores de todos os gostos.

Mas será que todos estamos preparados para o fazer?
O que é que os futuros examinados pensam ser necessário

saber?
Que estes tempos do COVID 19 de quarentena, retiro, quares-

ma e pausa ativa é um tempo de festividade que se repete duran-
te quarenta dias em praias (se o tempo ajudar), bares (se as bebi-
das se não esgotarem) e lugares de alargado convívio (se não
houver quem ponha um fim a isso)?.

Na verdade, muitos dos que deviam saber o que este tempo
de COVID 19 nos exige têm as cabeças demasiado limpas (o termo
real é vazias). Vazias de informação, vazias de formação, vazias
de história e vazias de valores, porque a cidadania da qual lhes
falaram não chegou para se tornar em aprendizagem do que é a
solidariedade, a compreensão, a entreajuda, a partilha e aceitação
de comportamentos mais restritivos que, incomodando o bem
individual (mas contribuindo para ele), contribuem principal-

Os trinta e um
anos da Gazeta

do Interior são
hoje lembrados
num ambiente
de preocupação
e incerteza sobre
o que o futuro
nos reserva

João Carlos Antunes

podem gabar. A Gazeta do In-

terior já atravessou vários perí-
odos que marcam indelevel-

mente a sua existência. Alguns
positivos, como seja o da mo-
dernização da cidade que lhe

serve de sede, com o programa
Polis que em seis anos, de 2000
a 2006, rejuvenesceu a cida-
de, melhorou a qualidade de
vida dos seus habitantes e deu
novas oportunidades de aces-
so à cultura, numa forma de
desenvolvimento sustentável.
Acompanhou o trabalho de
muitos presidentes de câmara
do Distrito, que se foram subs-
tituindo num processo de su-
cessão democrática, e fomos
registando como, cada um à
sua maneira, deixou as suas
marcas nos concelhos que ge-
riram. E neste trinta e um anos
também viveu momentos dra-
máticos, alguns que modifica-
ram a forma de viver da popu-
lação mundial. Recordo o
ataque às Torres Gémeas, em
setembro de 2001 que mudou
para sempre muitas das nos-
sas formas de estar no Mundo,
em especial na perceção da

segurança. Na Região, acom-
panhámos o drama dos incên-
dios que todos os anos se repe-
te, com especial emoção o
grande e mortífero  incêndio de
2017.  A nível nacional, a crise
financeira de 2008 e o subse-
quente resgate que trouxe a
troika para Portugal e que re-
sultou num período de gran-
des sacrifícios para os Portu-
gueses em geral e para alguns
setores como o da Comunica-
ção Social em particular e,
quando  mal ainda se estavam
a respirar novos ares de desen-
volvimento, acontece a atual
crise de saúde pública, uma
pandemia que tem efeitos de-
vastadores na saúde e na eco-
nomia global. A nova peste,
que nenhum de nós, como eu
escrevia no início, pensaria um
dia viver, traz nuvens muito
negras sobre a sociedade e a
sobrevivência de pessoas e

empresas. Neste dia em que
temos na mão a edição de um
jornal que anuncia mais um
ano de existência deste projeto
jornalístico, infelizmente nada
sabemos sobre o que o futuro
nos reserva. Não são tempos
de festa, de abrir garrafas de
champanhe e abraçar os ami-
gos. Por isso, aqui na Gazeta,
continuando atentos ao que aí
vem e apesar de tudo otimistas
quanto ao comportamento dos
seus leitores em particular, dos
Portugueses em geral, só po-
demos desejar que nos ofere-
çam a melhor prenda deste
momento, fiquem em casa lei-
am aquele livro que já há tan-
to tempo anda à vossa espera,
oiçam música, escolham a in-
formação fidedigna e, final-
mente, usufruam plenamente
e com todo o tempo do mundo
da convivência familiar, que
coisa melhor não há.

OPINIÃO

JOSÉ DIAS PIRES

COVID 19 - SABER ESTAR DE QUARENTENA,
RETIRO, QUARESMA E PAUSA ATIVA

mente para o bem comum.
Em todos os tempos, mas especialmente nestes tempos do

COVID 19, o saber estar de quarentena, retiro, quaresma e pausa
ativa devia levar-nos a desejar ter as cabeças (bem) sujas  de infor-
mação, de formação, de história e de valores; de leituras, de ima-
gens e de melodias enriquecedoras que nos ajudem a ser huma-
nos pertencentes ao Clube da Dignidade Humana e não quase
humanos desejosos de se inscrever num qualquer Bando da Ba-
nalidade Desatenta e Despreocupada.

Estes tempos do COVID 19 não são nada parecidos com o di-
lúvio que escreveram ter tido a duração de quarenta dias e qua-
renta noites e foi a preparação para uma nova humanidade, mas
podem transformar-se em algo parecido.

Para quem gosta de caminhadas, também podem ser seme-
lhantes, em dias, aos quarenta anos que o povo hebreu caminhou
pelo deserto rumo à terra prometida. A nossa terra prometida é a
terra da cidadania ativa que vence o desinteresse interesseiro e
passivo.

Estes tempos de quarentena, retiro, quaresma e pausa ativa
a que todos devíamos obrigar-nos, não nos exigem penitência,
exigem-nos consciência, persistência, paciência e entreajuda
para que percebamos o que pode mudar e o que deve mudar na

vida de cada um de nós, para que melhore a vida de todos.
Esta mudança é o desafio mais importante que agora se apre-

senta na vida coletiva e individual.
Entre tantas outras, há uma batalha a vencer que é a de mu-

dar para melhor a maneira de pensar pouco esclarecida, as con-
vicções erradas, os convencimentos que levam a critérios distan-
tes da justiça e da verdade.

Esta mudança, para se poder concretizar, obriga-se a eliminar
o que a ela se opõe: a ganância, a mentira, a hipocrisia, a pregui-
ça, o comodismo e o individualismo.

Estes tempos do COVID 19 acontecem num tempo que, infe-
lizmente, já estava seduzido pelo acidental, marcado pela medi-
ocridade, por tudo o que é apenas passageiro, pelo que leva as pes-
soas a fugir de si mesmas, do que lhes é (ou devia ser) íntimo,
enfim, da sua consciência marcada pelo exercício da cidadania.

Tarefa complicada, esta que é uma tarefa de todos e que co-
meça logo pelos responsáveis das comunidades locais, regionais,
nacionais e internacionais. Trata-se, portanto, de um trabalho
muito exigente e difícil, mas humanamente possível: basta que
tentemos ser humanos pertencentes ao Clube da Dignidade
Humana e não quase humanos desejosos de se inscrever num
qualquer Bando da Banalidade Desatenta e Despreocupada.

João Carlos Antunes
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O auditório do Instituto Portu-
guês do Desporto e Juventude
(IPDJ) - Serviços de Castelo
Branco recebeu, dia 10 de mar-
ço, a Sessão Distrital do Ensino
Secundário do Programa Par-
lamento dos Jovens, onde se
tomaram as deliberações ao ní-
vel do círculo eleitoral e se ele-
geram os deputados à Sessão
Nacional, que se realiza na As-
sembleia da República, nos
dias 25 e 26 de maio.

Na mesa da sessão de aber-
tura estiveram presentes, a de-
putada da Assembleia da Repú-
blica, Joana Bento; o vice-pre-
sidente da Câmara de Castelo
Branco, José Augusto Alves; a
diretora regional do Centro do
IPDJ, Catarina Durão; e a jovem
presidente da Sessão Distrital,
Inês Freire, da Escola Secundária
Campos de Melo, da Covilhã.

A Alma Azul, para assinalar o
Dia Mundial da Poesia e da Ár-
vore, organiza, no próximo sá-
bado, 21 de março, entre as 18
e as 18h21, na ermida de Santa
Apolónia, em Alcains, um bre-
ve encontro ao ar livre, entre
árvores e poesia de António
Nobre e João Camilo.

A iniciativa 21 Minutos de
Poesia começa às 18 horas com
“um breve encontro de pala-
vras que justifiquem uma saí-
da de casa, por um percurso
na Natureza, e em que além
de uma leitura em voz alta, a
Alma Azul oferecerá aos mais
interessados livros de poesia,
para depois lerem em casa”.

Os poemas escolhidos são
de António Nobre, do seu livro
Só; e de João Camilo, do livro A
Ambição Sublime.

A Escola Secundária Campos
de Melo, da Covilhã, venceu a
Sessão Distrital do Concurso
EUROSCOLA de Castelo Bran-
co, realizada dia 10 de março,
no Instituto Português do Des-
porto e Juventude (IPDJ) - Ser-
viços de Castelo Branco.

Duas das 10 escolas que
participaram no Programa Par-
lamento dos Jovens – Secun-
dário, apresentaram oralmen-
te ao júri distrital o trabalho
com que se candidataram nes-
ta edição em que o tema é Va-
lores europeus: também são os
teus!.

Rita Lucas e Vasco Marro-
cano, da Escola Secundária
Campos de Melo, da Covilhã,
obtiveram a classificação mais

A ZakiGym organizou, dia 7 de
março, no Cine-Teatro Aveni-
da, em Castelo Branco, o es-
petáculo artístico KAI, que con-
tou com a participação da Es-
tudantina Académica de Cas-
telo Branco, da Tramédia e de
Rui Poço, que compôs um tema
original para o esquema da
Classe Núbia.

A ZakiGym afirma que
“para além da prática e ensino
da ginástica para todos, esta-
mos focados em transmitir
valores e princípios verdadei-
ros aos nossos ginastas, que já
transpareceram nos esquemas
apresentados e em muitas das
atitudes que tomam. Fizemos

A REALIZAR DE 25 E 26 DE MAIO

Parlamento dos Jovens
elege deputados para
a Sessão Nacional
Foi no dia 10
de março
que o auditório
do IPDJ recebeu
os jovens que
escolheram
os deputados à
Sessão Nacional
da Assembleia
da República

Na sessão estiveram pre-
sentes 43 deputados de 10 es-
colas, e foram eleitos os depu-
tados João Nogueira e José Pe-
reira, da Escola Secundária do
Fundão; David Sequeira e Mi-
guel Domingos, da Escola Bá-
sica e Secundária Pedro da Fon-
seca, de Proença-a-Nova; e Rita
Lucas e Vasco Marrocano, da
Escola Secundária Campos Me-
lo, da Covilhã.

Os suplentes são Ivo Alves e
Andreia Abreu, da Escola Profis-
sional Quinta da Lageosa, da Al-
deia do Souto, Covilhã, e Rodrigo
Miranda e João Joia, da Escola
Básica e Secundária José Silves-
tre Ribeiro, de Idanha-a-Nova.

O tema proposto em nome
do Círculo de Castelo Branco à

Comissão Parlamentar de Edu-
cação e Ciência para debate
no próximo ano letivo foi A Re-
forma do Sistema de Ensino.

A mesa que conduziu a Ses-
são Distrital foi constituída pelo
presidente, Inês Freire, da Esco-
la Secundária Campos de Melo,
da Covilhã, e pelo vice-presi-
dente, Afonso Castilho, do Agru-
pamento de Escolas Nuno Álva-
res, de Castelo Branco.

Refira-se que no Distrito de
Castelo Branco o Programa
Parlamento dos Jovens envol-
veu na primeira fase 17 escolas,
272 alunos, 3.573 eleitores ins-
critos, 2.147 votantes, 26 listas
e 64 turmas.

De recordar também, que o
programa Parlamento dos Jovens

é uma iniciativa da Assembleia
da República, dirigida aos jovens
dos 2º e 3º ciclos do Ensino Básico
e do Ensino Secundário, de esco-
las do ensino público, privado e
cooperativo do Continente, das
Regiões Autónomas e dos círcu-
los da Europa e de Fora da Europa.

A Assembleia da Repúbli-
ca, através da Equipa Parla-
mento dos Jovens, assegura a
coordenação geral da execu-
ção do programa, em parceria
com outras entidades, entre as
quais o IPDJ.

O Parlamento do Jovens
tem como objetivo promover a
educação para a cidadania e o
interesse dos jovens pela parti-
cipação cívica e pelo debate
de temas de atualidade.

Campos Melo vence sessão
distrital do EUROESCOLA

alta e terão agora a oportunida-
de de defender, em Sessão Na-
cional, o seu trabalho.

As três escolas mais pon-
tuadas na sessão nacional ga-

nharão o direito a participar
numa Sessão EUROSCOLA,
no Parlamento Europeu, em
Estrasburgo, entre outros pré-
mios.

Recorde-se que o Euros-
cola é organizado a nível naci-
onal pelo IPDJ e pelo Gabinete
do Parlamento Europeu em
Portugal, com a participação
da Assembleia da República e
das Direções Regionais da Ju-
ventude dos Açores e da Ma-
deira.

O objetivo do concurso é
selecionar as escolas que parti-
ciparão nas sessões EUROS
COLA, no Parlamento Euro-
peu, em Estrasburgo.

Podem concorrer as esco-
las do Ensino Secundário que
participam no Programa Parla-
mento dos Jovens - Secundário
e tenham elegido um número
superior a 10 deputados para a
Sessão Escolar.

Alma Azul dinamiza
21 Minutos de Poesia

António Nobre faleceu a 18
de março de 1900, há precisa-
mente 120 anos, com 32 anos.
Nasceu no Porto, em 1867, e
estudou em Coimbra.

João Camilo nasceu em Sal-
gueiro do Campo, Castelo
Branco, em 1943. É professor
catedrático, sucedeu a Jorge
de Sena como responsável do
Centro de Estudos Portugue-
ses, na Universidade de Santa
Bárbara, Califórnia, nos Esta-
dos Unidos da América. Tem
ainda importantes estudos so-
bre a Literatura Portuguesa
dos séculos XIX e XX.

Dos inúmeros livros de po-
esia que editou destacam-se A
Mala dos Marx Brothers, A Mais
Nobre das Artes, Nunca Mais se
Apagam as Imagens e A Ambi-
ção Sublime.

Ginástica dá espetáculo
em palco

algo diferente, original e único,
desde a história, apresenta-
ção, design e preocupação am-
biental e social”.

É também destacado que
“todos os elementos cénicos
do espetáculo e a sua decora-
ção foram conseguidos com a
reutilização de materiais plás-
ticos que serão, posteriormen-
te, entregues num ponto de re-
colha de reciclagem e as tam-
pas de garrafas utilizadas a
uma associação, contribuindo
para a aquisição de cadeira de
rodas”.

Em palco, pela ZakiGym esti-
veram as classes Zakininos, Zulu,
Dakarai, Núbia e Zakinclusão.

Os jovens deputados que vão representar o Distrito
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A criação de uma fábrica para
descasque de amêndoa em Ida-
nha-a-Nova é o objetivo do me-
morando de entendimento que
acabam de assinar a Câmara de
Idanha-a-Nova e a empresa
HVCZ Industries, do Grupo Vera
Cruz, que está a investir 50
milhões de euros na produção
de amêndoa na região.

O presidente da Câmara,
Armindo Jacinto, afirma que
“este memorando de entendi-
mento visa criar condições pa-
ra que o Grupo Vera Cruz ins-
tale em Idanha um equipa-
mento industrial para descas-
que de amêndoa, numa pro-
priedade com cerca de 194 he-
ctares que o Município de Ida-

INTEGRANDO UM PROJETO DE INVESTIMENTO DE 50 MILHÕES DE EUROS

Câmara e Grupo Vera Cruz acordam
instalação de fábrica de amêndoa
Esta fábrica para
o descasque
de amêndoa
é o complemento
do investimento
do Grupo
na plantação
de três milhões
de amendoeiras

A equipa Medronhitos, constitu-
ída pelos alunos Carolina No-
gueira, Francisco Farinha, Sofia
Lourenço e Pedro Sequeira, do
Curso Profissional de Técnico de
Turismo Ambiental e Rural do
Agrupamento de Escolas de Pro-
ença a Nova, participaram entre
os dias 26 e 28 de fevereiro no

nha-a-Nova irá ceder, no âm-
bito da estratégia de acolhi-
mento empresarial do nosso
Green Valley Food Lab”.

A cedência deste prédio
rústico tem como objetivo a
instalação de equipamento in-
dustrial para o descasque e
armazenamento de amêndoas,
bem como de uma unidade de
transformação das mesmas, e
todos os processos industriais
associados a essas operações.
Prevê também a plantação de
amendoal com desenvolvi-
mento de projeto piloto para

conversão em modo de pro-
dução biológico.

Armindo Jacinto explica
que o “amendoal a instalar será
convertido em amendoal inten-
sivo biológico, com o apoio dos
membros do CoLab (Laborató-
rio Colaborativo) que tem sede
em Idanha e junta cerca de 15
entidades a colaborar no de-
senvolvimento de técnicas de
produção alimentar saudável e
sustentável, incluindo institui-
ções académicas, grandes em-
presas e startups”.

Refira-se que o Grupo Vera

Cruz tem um projeto de inves-
timento para os municípios de
Idanha-a-Nova e do Fundão,
iniciado no ano passado, que é
um dos mais significativos al-
guma vez realizados na Região,
envolvendo a plantação de três
milhões de amendoeiras, nu-
ma área até cinco mil hecta-
res, dos quais até dois mil hec-
tares estão localizados no Con-
celho de Idanha-a-Nova.

Com um investimento total
estimado de 50 milhões de eu-
ros, o Grupo Vera Cruz prevê a
produção anual de quatro mil

toneladas de amêndoas, colo-
.cando-o assim entre os maio-
res produtores de amêndoa da
Europa.

Em representação do grupo
empresarial, Gustavo Ramos, ge-
rente, afirma que “este é mais um
passo que a Vera Cruz dá para
atingir os seus objetivos, sempre
com o acompanhamento e o
apoio da Câmara de Idanha-a-
Nova. Isso é muito importante
para a nossa empresa, já que te-
mos como objetivo a criação de
um negócio que seja economica-
mente e socialmente responsá-
vel, princípios estes que vão de
encontro à estratégia do Municí-
pio”.

Assim, Gustavo Ramos, que
gere o Grupo Vera Cruz com Da-
vid Carvalho e Filipe Rosa, agra-
deceu “todo o apoio que a Câ-
mara de Idanha-a-Nova nos tem
dado” e deu a certeza que a em-
presa “irá corresponder e superar
todas as expectativas que a au-
tarquia e a comunidade ida-
nhense depositaram em nós”.

Em conformidade com o
projeto definido, o Grupo Vera
Cruz, através da HVCZ Indus-
tries, irá instalar no Concelho
de Idanha-a-Nova, junto dos

terrenos onde já é desenvolvida
a atividade agrícola, um equi-
pamento industrial próprio pa-
ra o descasque e armazena-
mento de amêndoas, o qual in-
cluirá fábrica, armazéns e de-
mais instalações destinadas às
atividades referidas, incluindo
a receção das matérias-primas
e escoamento para o mercado
dos produtos finais.

Para além do impacto dire-
to no setor, o projeto movi-
mentará de forma decisiva a
economia da Região com a cri-
ação de emprego e a atração
de população qualificada.

A empresa privilegiará pos-
tos de trabalho residentes no
Concelho de Idanha-a-Nova;
recorrer a prestadores de servi-
ço locais; colaborar com a Câ-
mara de Idanha-a-Nova e ou-
tras entidades públicas locais
na promoção da Região; apoiar
o desenvolvimento do ecossis-
tema empresarial local; e a de-
senvolver os necessários estu-
dos económicos e financeiros
com vista à implementação, em
conjunto com a Câmara de Ida-
nha-a-Nova, da conversão da
cultura de amêndoas para mo-
do de produção biológico.

Medronhitos participam
no Tomorrow Tourism Leaders

Tomorrow Tourism Leaders,
uma competição de nível nacio-
nal que junta equipas de alunos
do Ensino Superior, apurados
das diferentes fases regionais
deste concurso.

A competição prepara jo-
vens para o mercado de trabalho
através de desafios lançados pe-

los melhores empresários do se-
tor. A competição envolve insti-
tuições públicas, como o Turis-
mo de Portugal, o Fórum Turis-
mo, as regiões de turismo e em-
presas do setor, que desafiam os
jovens para o mercado de traba-
lho. Os alunos do Agrupamento
alcançaram o quinto lugar na

competição, prestando provas ao
longo dos dois dias, perante a
observação dos elementos do
júri, constituído pelo presidente
do Turismo de Portugal, Luís Ara-
újo; do presidente do RIPTUR,
Paulo Almeida; e de Paulo Ama-
do, em representação das Edi-
ções Gosto.

O momento de entendimento entre a Câmara de Idanha e o Grupo Vera Cruz
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A cada dia que passa, mais são
os casos de pessoas oriundas
das zonas rurais, mas a viver
nos centros urbanos, que estão
a regressar à terra natal, para
fugir ao coronavírus e ao pos-
sível contágio.

É sabido que as zonas ru-
rais ainda estão livres do vírus,
ainda sem casos confirmados.

MEDO DO CONTÁGIO POR CORONAVÍRUS

Citadinos estão a refugiar-se
nas aldeias onde nasceram
Com as zonas

rurais a estarem
mais

resguardadas
muitos estão

a regressar
temporariamente

às aldeias para se
protegerem

Paulo Marques

Menos gente, mais distante,
os montes e a calma. Tudo no
Interior é um manual de boas
práticas antivírus.

Em qualquer altura é pos-
sível percorrer vários quilóme-
tros sem se ver vivalma. Há lon-
gos campos que ajudam a
isolar aldeias e pessoas.

Ora, isso está a ser aproveita-

do por quem ainda tem casa e
família nestes locais. Por exem-
plo, em Sobreira Formosa, há
várias famílias que se mudaram
de Lisboa para o campo. As es-
colas fecharam, os locais de tra-
balho também, logo reuniram-se
as condições para rumar a lo-
cais mais seguros. No entanto,
algum contacto que seja preciso
fazer com a empresa ou institui-
ção onde trabalham, acontece
via Internet. Há mesmo quem
trabalhe a partir de casa.

Joaquim Lopes é professor

numa escola de Lisboa, que
encerrou, os filhos ficaram
também sem aulas e a mulher
é doméstica. Regressaram à
casa onde nasceu este profes-
sor de 61 anos, na Freguesia de
Proença. Para o contacto com a
escola usa o computador por-
tátil, preparando-se mesmo
para continuar a lecionar, mas
via Internet ou Skype. Queixa-se
que a rede de Internet é muito
fraca, mas consegue estabele-
cer contacto, usando a velha
linha Sapo ADSL. Sinal Inter-

net via fibra ótica só é possível
nas localidades maiores e ele
encontra-se numa pequena
aldeia.

Restar-lhe-á, como realça,
ainda tempo para contactar
com os poucos habitantes da
aldeia, passear pela natureza,
cultivar a horta. Pelo menos
até o vírus se extinguir e regres-
sar novamente a Lisboa.

Nos próximos dias espera-
se que algumas localidades
possam, assim, ganhar mais ha-
bitantes.

Prémio
Literário Pedro
da Fonseca tem
prazo alargado

O prazo de entrega de trabalhos
da terceira edição do Prémio Li-
terário Pedro da Fonseca foi alar-
gado até ao próximo dia 31 de
março, mantendo-se, no entan-
to, a data de anúncio dos vence-
dores a 13 de junho, Dia do Mu-
nicípio. Assim, os textos devem
ser enviados para os Paços do
Concelho até ao último dia útil
deste mês, estando o concurso
aberto a todos os cidadãos, des-
de que redigidos em Língua Por-
tuguesa. Serão escolhidos ven-
cedores nas categorias de prosa
e poesia, cada um com prémio
pecuniário de 1.500 euros.

O palato – Gastronomia Tra-
dicional é a temática deste ano e
engloba as tradições e pratos típi-
cos como a tigelada, o plangaio, o
maranho, o pão e broa em forno

de lenha, os que resultem da ma-
tança do porco, o afogado da bo-
da, o cabrito assado, o bolo finto,
as broas de mel, a salada de al-
meirão, as filhós, o queijo de ca-
bra ou outros que derivem dos re-
cursos do território e que nele
sejam tradição. Esta escolha, à
semelhança dos anteriores, tem
como objetivo valorizar o patrimó-
nio material e imaterial do conce-
lho, neste caso concreto, a cultu-
ra gastronómica.

Iniciado em 2016, deste con-
curso literário já resultou na edi-
ção de dois livros com os textos
vencedores. Na primeira edição
foram editados os textos de Maria
do Rosário Cristóvão, na categoria
de conto/prosa, com O Guarda
das Janelas Verdes e de Paulo Re-
nato de Jesus, na categoria de
poesia, com Ondulações sob Eros
e Psyche: Estórias de uma mulher
entre Zero e Infinito; e na segun-
da edição Encomendação, de
Lucília Nunes, e Gente de bem, de
Inês Montenegro, que venceram
respetivamente nas categorias de
poesia e prosa, e ainda a Menção
honrosa atribuída ao conto Ou-
tras Vidas, de Carlos Paixão Lopes.

A aldeia é considerado um lugar seguro
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EM TODO O DISTRITO

Planos de contingência leva
e cancelamento de eventos

A pandemia de COVID-19, com
a aplicação dos planos de con-
tingência, está a levar ao encer-
ramento de serviços presenci-
ais e ao cancelamento de even-
tos, sendo uns eliminados, en-
quanto outros se realizarão em
datas a definir.

Esta é uma situação que se
verifica em todo o Distrito de
Castelo Branco, uma vez que as
câmaras dos 11 concelhos, já
todas colocaram no terreno os
seus planos de contingência.

A Câmara de Belmonte, imple-
mentou um plano de contin-
gência, que para além de refor-
çar as ações de formação e
prevenção que já estão em cur-
so, prevê um conjunto de medi-
das preventivas tendo em vista
minimizar os efeitos da propa-
gação da doença junto dos cola-
boradores, munícipes e utentes
dos serviços municipais e popu-
lação em geral.

Deste modo estão fechados
todos os serviços municipais,
nomeadamente, o edifício dos
Paços do Concelho, com todas
as suas secções, pavilhões des-
portivos de Belmonte e Caria,
Biblioteca Municipal de Bel-
monte e Caria, museus de Bel-
monte e Caria, entre outros.

Perante isto os contactos
podem ser feitos em horário de
expediente, através dos telefo-
nes 275910010 ou 275910019, ou
dos endereços eletrónicos atper
manente@cm-belmonte.pt e
atpermanente1@cm-belmon
te.pt.

Estão também cancelados
todos os eventos promovidos
pela Câmara e pelas juntas de

Os planos de
contingência
implementados
levaram
ao encerramento
de muitos serviços
e à suspensão
ou adiamento
de eventos

freguesia, cancelando todas as
ações de promoção e animação
existentes.

Há ainda a acrescentar que
são proibidas todas as iniciati-
vas em espaços fechados com
mais de 100 pessoas e em espa-
ço aberto, com mais de mil pes-
soas, são suspensas as feiras e
mercados e as reuniões de Câ-
mara passam a ser privadas.

A Câmara de Castelo Branco de-
cidiu, na passada quarta-feira, 11
de março, após uma reunião com
a Unidade Local de Saúde/Auto-
ridade de Saúde de Âmbito Local,
a Polícia de Segurança Pública
(PSP), a Guarda Nacional Repu-
blicana (GNR), a Proteção Civil e
o Serviço de Estrangeiros e Fron-
teiras (SEF), avançar com um con-
junto de medidas de contenção
do COVID-19, que estão em vi-
gor até dia 29 de março.

Assim, até esse dia estarão
fechadas as Piscinas Munici-
pais de Castelo Branco, as Pisci-
nas Municipais de Alcains, o
auditório do Centro Cultural de
Alcains, os campos de futebol
do Parque Urbano de Castelo
Branco, os balneários da Pista
de Atletismo de Castelo Branco,
o auditório do Cine-Teatro Ave-
nida, a Biblioteca Municipal de
Castelo Branco, o Pavilhão Mu-

nicipal de Castelo Branco e o
Pavilhão Municipal da Boa Es-
perança, em Castelo Branco, o
CyberCentro e a Fábrica do Jo-
vem Empreendedor.

A isto há a acrescentar a res-
trição da utilização de alguns
equipamentos, em termos do
número de presenças simultâ-
neas. Assim, nos museus e es-
paços museológicos está inter-
dita a visita por parte de grupos,
sendo que a mesma está condi-
cionada à presença simultânea
de quatro visitantes; no Posto
de Turismo a visita está condi-
cionada à presença simultânea
de três pessoas; no Balcão Úni-
co da Câmara/Espaço Empresa
a presença também está limita-
da a três pessoas, privilegiando-
se o contacto via telefone através
do número 272330366 ou do en-
dereço eletrónico balcaounico@
cm-castelobranco.pt; e no bal-
cão de atendimento dos Serviços
Municipalizados a presença tam-
bém está limitada a três pessoas e
simultâneo, devendo igualmente
privilegiar-se o contacto através
do telefone 272340500 ou do en-
dereço eletrónico geral@sm-cas
telobranco.pt.

No caso de necessidade de
contactar com os equipamen-
tos municipais encerrados ao
público, tal pode ser feito atra-
vés do telefone 272330330 ou do

endereço eletrónico camara@
cm-castelobranco.pt.

As medidas de contenção
também contemplam o cance-
lamento de todas as atividades
e eventos públicos da respon-
sabilidade da Câmara ou nos
quais seja parceira, designada-
mente eventos sociais, despor-
tivos, culturais e recreativos.

Deste modo, na próxima sex-
ta-feira, 20 de março, não se rea-
lizará a habitual Assembleia Mu-
nicipal, na qual seria comemo-
rado o 249º aniversário da eleva-
ção de Castelo Branco a cidade,
ou seja, o Dia da Cidade.

Está igualmente cancelado
o Sopro do Acordeão – Festival
de Foles da Mata, marcado para
o próximo fim de semana, 21 e
22 de março; a atividade Cami-
nhar para o Futuro, agendada
para 25 de março; e a Feira da
Vinha e do Vinho, em Salgueiro
do Campo, que era para se rea-
lizar de 27 a 29 de março.

A Câmara da Covilhã determinou
o encerramento do edifício Paços
do Concelho; do Balcão Único;
do Urbanismo; do Serviço de
Ação Social, Cultura e Educação;
do Espaço Tecer; do Centro de
Ativ’Idades; da Biblioteca Muni-
cipal; do Auditório Municipal; da
Piscina Municipal; do Posto de

Turismo; dos museus, galerias de
arte/exposição; do Complexo
Desportivo da Covilhã, sala de gi-
nástica e balneários; e dos sani-
tários públicos; determinando
também a limitação do acesso
ao Condomínio Associativo aos
dirigentes das coletividades e as-
sociações ali sediadas.

Os contactos podem ser fei-
tos através dos telefones 275
330646 (Balcão Único), 27533
0647 (Urbanismo), 275330648
(Ação Social), 275330649 (Edu-
cação), 275330650 (Proteção
Civil) e 275330693 (CPCJ).

Mantém-se aberto o Merca-
do Municipal, condicionado a
100 pessoas em simultâneo; a
Central de Camionagem; os si-
los-auto municipais; o Comple-
xo Desportivo, espaços exterio-
res/ar livre) e o cemitério.

Estão também canceladas
as iniciativas e eventos públi-
cos promovidos pela Câmara e
está determinada a não presta-
ção de apoios e concessão de li-
cenças a eventos promovidos
por entidades externas ao mu-
nicípio, ao que se junta o cance-
lamento das cedências de es-
paços e transporte em viaturas
municipais e o encerramento
dos elevadores e funiculares.

A Câmara do Fundão tem encer-

radas, até ao final de março, as
Piscinas Municipais Cobertas, a
Biblioteca Municipal Eugénio
de Andrade, o Museu Arqueoló-
gico Municipal, A Moagem –
Cidade do Engenho e das Artes,
o Espaço Empresa, os postos de
turismo, as casas temáticas nos
diferentes pontos do Concelho,
e suspendeu todos os progra-
mas turísticos ligados às
Cerejeiras em Flor até dia 31 de
março e o atendimento ao pú-
blico ficará condicionado a
serviços reduzidos. Todos os jo-
gos desportivos realizados nos
equipamentos desportivos da
autarquia só poderão ocorrer à
porta fechada.

As atividades do programa
cultural da Quadragésima – Ci-
clo de Tradições da Quaresma e
Semana Santa, também foram
canceladas.

O Ignite Your Future, de 31 de
março a 3 de abril, foi adiado para
data a agendar, e o Grande Pré-
mio de Atletismo Cerejeiras em
Flor, Fundão-Donas, também foi
adiado para data a agendar.

A Câmara do Fundão tam-
bém já ativou o Plano Municipal
de Emergência.

A Câmara de Idanha-a-Nova já
tem no terreno o Plano de Con-
tingência para enfrentar o CO-
VID-19, que levou ao encerra-
mento dos serviços presenciais
da responsabilidade da autar-
quia, indicando que os contac-
tos podem ser feitos através do
telefone 277200570, das nove às
17 horas, bem como do endere-
ço eletrónico geral@cm-idanha
nova.pt, sendo que também
estão disponíveis os serviços
on-line, em http://www.cm-
idanhanova.pt/municipe/
sonline.aspx.

De igual modo foram can-
celados todos os eventos pro-
movidos pela autarquia, nos
meses de março e abril.

No Plano de Contingência,
a Câmara de Idanha-a-Nova, é
também prestada informação
aos munícipes, com a explica-
ção de pontos como: O que é o
COVID-19; O que são coronaví-
rus; Quais são os sinais e sinto-
mas; Qual o período de incuba-

Belmonte

Castelo Branco

Covilhã

Fundão

Idanha-a-Nova

A luta contra a propagação do COVID-19 trouxe grandes constrangimentos em todo o Distrito
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am a fecho de serviços

ção; Prevenir a transmissão de
COVID-19; Transmissão da in-
feção; Medidas a adotar; O que
é um caso suspeito; Estabelecer
áreas de isolamento; Designa-
ção dos responsáveis pela ges-
tão dos casos suspeitos; Proce-
dimentos num caso suspeito;
Procedimentos num caso sus-
peito validado; Procedimentos
na vigilância de contactos pró-
ximos.

A Câmara de Oleiros determi-
nou o encerramento ao público
dos complexos desportivos: pa-
vilhão gimnodesportivo, pisci-
nas municipais (piscina, ginásio
e circuito de manutenção) e
campos de futebol municipais;
encerramento ao público dos
espaços culturais e turísticos
sob a gestão municipal (Casa
da Cultura, Espaço Net e Posto
de Turismo); a suspensão do
atendimento (em gabinete e
domiciliário) dos serviços de
psicologia do município; sus-
pensão do serviço da Unidade
Móvel de Saúde Municipal; en-
cerramento ao público do CLDS
4G com suspensão de todas as
atividades, nomeadamente o
adiamento das aulas e qualquer
atividade da Universidade Sé-
nior; cancelamento da realiza-

ção de mercados semanais e
feiras anuais; a suspensão de
transportes coletivos de passa-
geiros semanais municipais; a
suspensão de transportes esco-
lares; o cancelamento de todas
as atividades de âmbito despor-
tivo e cultural (em espaço aber-
to ou fechado) dinamizadas pe-
la Câmara (onde se inserem as
Férias Desportivas); o adiamen-
to de visitas de estudo quer na-
cionais quer internacionais, fi-
nanciadas pela Câmara; que
todas as coletividades, particu-
lares e associações suspendam
a realização de eventos (por
exemplo almoços de convívio)
cuja abrangência não seja de
cariz estritamente local.

Os Serviços Municipais no
edifício da Câmara, “embora se
mantenham abertos e em fun-
cionamento, apenas deverão
ser procurados em situações
urgentes e inadiáveis, reco-
mendando que se evitem des-
locações à Câmara, devendo
privilegiar-se o uso do contacto
telefónico através do número
272680130 ou do endereço ele-
trónico geral@cm-oleiros.pt.

A Câmara de Penamacor deci-
diu o encerramento da Piscina
Coberta Municipal, do Pavilhão

Municipal, do Estádio Munici-
pal, da Biblioteca Municipal, do
Museu Municipal, da Escola de
Música, do Espaço Cidadão, do
Arquivo Municipal, do Parque
de Campismo, dos mercados e
feiras municipais e dos parques
infantis municipais.

Além disso estão suspensas
as atividades da Comissão de
Proteção de Crianças e Jovens,
assim como foram suspensos
todos os eventos públicos em
que a Câmara está envolvida.

Entre os equipamentos mu-
nicipais com medidas de pre-
venção alargadas está o Merca-
do Municipal (exclusivamente
as lojas de bens de primeira ne-
cessidade), os sanitários públi-
cos municipais, o cemitério e es-
tão suspensos os transportes mu-
nicipais, exceto no caso de ne-
cessidade urgente devidamente
validada pelo Centro de Saúde
de Penamacor.

Está igualmente encerrado
o edifício dos Paços de Conce-
lho, o edifício da Divisão de
Obras, o Gabinete de Ação Soci-
al e Educação e o Gabinete de
Técnico Florestal, com o con-
tacto a ser feito através do tele-
fone 277394106 ou do endereço
eletrónico secretaria.gap@cm-
penamacor.pt.

O Plano de Contingência do

Município de Penamacor pre-
vê, ainda, uma sala de isola-
mento, situada no edifício do
ex-Quartel.

A Câmara de Proença-a-Nova
suspendeu as aulas da Universi-
dade Sénior de Proença-a-Nova
nos pólos de Proença-a-Nova e
de Sobreira Formosa e das aulas
de ginástica sénior nas 17 tur-
mas no Concelho; está interdita-
da a utilização do Ginásio e da
Piscina Municipal; estão sus-
pensas as visitas ao Museu Isilda
Martins e ao Espaço Ribeiro Fari-
nha; está fechada a Casa das
Associações e suspensas as ativi-
dades ali desenvolvidas, nomea-
damente Academia de Música e
formação em curso.

A juntar a isto está adiada a
Feira de S. José, em Sobreira For-
mosa, que estava agendada
para esta quinta-feira, 19 de
março; o Clube de Leitura, que
era para se realizar na próxima
sexta-feira, 20 de março; o con-
certo com Paulo de Carvalho,
dia 28 de março; o Grande Pré-
mio da Cortiçada, dia 29 de
março e as sessões de cinema
de 20 e 27 de março.

A Câmara da Sertã determinou
a suspensão dos eventos muni-
cipais agendados até ao dia 3
de abril.

Assim, na Casa da Cultura
da Sertã, ficam suspensos o
concerto Lídia Carolina, no dia
21 de março, e Concerto da pri-
mavera do Pólo da Sertã do
Conservatório de Música de
Coimbra, no dia 28 de março.

Estão também suspensos
até 3 de abril os eventos agen-
dados para a Biblioteca Munici-
pal Padre Manuel Antunes, na
Sertã, nomeadamente as ofici-
nas que eram para decorrer até
dia 27 de março, Hora do Conto,
dia 28 de março, e a Noite na
Biblioteca, no dia 3 de abril. Do
mesmo modo, ficam suspensos
até 3 de abril os eventos da Bibli-
oAndante.

Ficam também suspensas
as aulas da Academia Sénior da
Sertã e da Ginástica Sénior, as-
sim como o encontro de costura

solidária Dress a Girl, previsto
para 21 de março.

Foram também suspensas
as sessões de cinema previstas
para o Cineteatro Tasso do Clu-
be da Sertã.

Além disso a Câmara tam-
bém decidiu encerrar ao públi-
co a Biblioteca Municipal Padre
Manuel Antunes, a Casa da
Cultura da Sertã, o Complexo
Desportivo das Piscinas e Giná-
sio Municipal e os pavilhões
desportivos de Cernache do
Bonjardim e da Sertã.

Está também suspensa a
realização do Torneio Luís Gou-
veia, assim como das Férias
Desportivas e Leitores do Patri-
mónio.

Já na sequência do fecho
das escolas estão igualmente
suspensos, até dia 13 de abril, os
programas de atividades edu-
cativos Férias a Brincar e Tem-
po de Acolher (vertentes pós-
letiva e interrupção letiva),
assim como os transportes esco-
lares.

A Câmara mantém-se aber-
ta, mas a autarquia apela no sen-
tido que os contactos ser reduzi-
dos ao mínimo indispensável,
devendo os munícipes privilegi-
ar os contactos via telefone e/ou
via plataformas digitais.

A Câmara de Vila de Rei encer-
rou a Creche Municipal, cance-
lou as Férias Desportivas da Pás-
coa e as Atividades de Tempos
Livres (ATL), encerrou o Com-
plexo de Piscinas e Ginásio Mu-
nicipal, bem como a Biblioteca
Municipal José Cardoso Pires e
ds espaços museológicos do
Concelho, nomeadamente o
Museu da Geodesia, o Museu
Municipal e o Museu do Fogo e
da Resina.

Também cancelou os even-
tos organizados pela autarquia,
até 13 de abril, abrangendo o
Festival das Sopas e Petiscos, o
Sarau Cultural, o Concerto de
Páscoa, o Festival Folclore no
Centro, e Os Quintais nas Pra-
ças do Pinhal, e suspendeu as
aulas e atividades da Universi-
dade Sénior, as autorizações pa-
ra a cedência de utilização de
espaços municipais para ativi-

dades que não sejam organiza-
dos pela Câmara, ao que se jun-
ta o encerramento de todos os
equipamentos desportivos do
Concelho.

Foi igualmente decidida a
manutenção do funcionamento
normal dos balcões de atendi-
mento ao munícipe nos serviços
da Câmara, devendo, contudo,
os contactos serem reduzidos ao
mínimo indispensável, devendo
os munícipes privilegiar os con-
tactos via telefone ou platafor-
mas digitais.

A Câmara de Vila Velha de Ró-
dão Decidiu encerrar alguns
equipamentos municipais e
cancelar um conjunto de even-
tos e iniciativas.

Assim, estão encerrados,
por tempo indeterminado, a Bi-
blioteca Municipal José Batista
Martins, a Casa de Artes e Cul-
tura do Tejo, o Posto de Turis-
mo, os espaços museológicos, o
Centro Náutico de Vila Velha
de Ródão, o Ginásio Municipal
e o Estádio Municipal de Vila
Velha de Ródão.

Os eventos e iniciativas pro-
gramadas para estes equipamen-
tos ficam igualmente adiados por
tempo indeterminado, sendo a
sua data de realização anunciada
posteriormente, como é o caso do
espetáculo de stand up comedy
Sincera.Mente, com Jorge Moura-
to, que estava agendado para o
passado sábado, 14 de março, ou
as sessões regulares de cinema na
Casa de Arte e Cultura do Tejo.

Também a programação da
Biblioteca Municipal José Batista
Martins fica suspensa, não se re-
alizando a iniciativa Dias de Saber
– Tecer Histórias Unir Corações,
a oficina Como fazer uma Más-
cara ou o encontro, também no
âmbito da iniciativa Dias de Sa-
ber, que juntava em Ródão o you-
tuber Windoh e o jogador profissi-
onal de CSGO dos Vodafone
Giants renatoohaxx.

O passeio pedestre Rota das
Visitas Guiadas e Encenadas –
Entre a Terra e o Rio,  organiza-
do pelo Agrupamento de Esco-
las de Vila Velha de Ródão, fica
igualmente adiado para data
anunciar.

Oleiros

Penamacor

Proença-a-Nova

Sertã

Vila de Rei

Vila Velha de Ródão
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A Câmara de Vila Velha de Ró-
dão, em parceria o CLDS 4G de
Vila Velha de Ródão, assinalou
o Dia Internacional da Mulher
com uma visita às aldeias do
Concelho, entre 2 e 6 de mar-
ço, na qual foram oferecidas
flores e serenatas a todas as
senhoras. Uma ação que abran-
geu quase 500 pessoas e pro-
curou contribuir para a promo-
ção da autoconfiança e auto-
estima da população mais ido-
sa do Concelho.

Os dinamizadores da inici-

O Centro Hospitalar Universitá-
rio Cova da Beira (CHUCB), no
seguimento das diretrizes da
Direção Geral da Saúde (DGS) e
de acordo o Plano de Contin-
gência que implementou, face
ao COVID-19, suspendeu, tem-
porariamente, todas as visitas a
doentes internados no CHUCB.

No entanto existem exce-
ções, pelo que no serviço de
Cuidados Paliativos é permiti-
da a presença de um acompa-

A Biblioandante, que é a Bibliote-
ca Itinerante da Sertã, comemo-
ra, este mês, o primeiro aniversário
e para assinalar a data, a Câmara
da Sertã, através da Biblioteca
Municipal Padre Antunes, pre-
parou um programa de ativida-
des destinado a todos os que pro-
curam os serviços da Biblioan-
dante e que decorrerá em diver-
sas aldeias até ao mês de junho.

O presidente da Câmara
da Sertã, José Farinha Nunes,
afirma que “estamos muito or-
gulhosos do trabalho que tem
vindo a ser desenvolvido pela
Biblioandante em todo o Con-
celho da Sertã e pela forma
como este projeto foi recebido
pela nossa população”.

O autarca considera que
esta foi “uma aposta ganha” e
que é “demonstrativa de como
os serviços de proximidade são
fundamentais para levar algum
bem-estar às nossas comunida-
des mais isoladas, reduzindo
distâncias e oferecendo servi-
ços diferenciadores”.

José Farinha Nunes não tem
dúvidas que “com a Biblioteca
Itinerante, se inaugurou um no-
vo capítulo no relacionamento
entre o Município e os seus mu-
nícipes”, ao mesmo tempo que se
“cumpriu um sonho antigo ali-
mentado por várias gerações “.

As comemorações do pri-
meiro aniversário, que se assina-
la a 20 de março, coincidem
com um programa de atividades,
que incluem sessões de contos
com Jorge Serafim, espetáculos
com o grupo musical Alegria e
Companhia, o projeto Quem
Conta um Canto Acrescenta-lhe

A Universidade da Beira Interior
(UBI), da Covilhã, suspendeu,
por tempo indeterminado, as
atividades letivas presenciais, no
âmbito das medidas de preven-
ção face ao surto epidemiológico
do COVID-19.

A Universidade também
encerrou todos os espaços
desportivos universitários, can-
tinas e os bares, exceto a Can-

VILA VELHA DE RÓDÃO

CLDS 4G e Câmara

levam Dia da Mulher

às aldeias do Concelho
Foi uma ação
que se prolongou
por cinco
dias afim
de cobrir todo
o Concelho
de Vila Velha
de Ródão e
envolveu cerca
de 500 pessoas

ativa realçam que “embora o
Dia Internacional da Mulher
se celebre a 8 de março, dada
a extensão geográfica do Con-
celho e de forma a não esque-
cer nenhuma freguesia, a
equipa do CLDS 4G optou por
planear uma ação com a dura-
ção de cinco dias, que preten-
deu percorrer as aldeias e ofe-
recer momentos de animação

e diversão, combatendo assim
a solidão e o isolamento em
que se encontra parte da po-
pulação idosa do Concelho”.

Para além de receberem
uma flor, todas as senhoras ti-
veram direito a uma serenata
pelos professores Gabriel Go-
mes e Filipe Sena, uma forma
simbólica de assinalar a data e
lembrar a luta das mulheres

pela igualdade de direitos e
oportunidades e homenagear
o seu contributo para o desen-
volvimento do Concelho.

Ao longo destes dias, a equi-
pa do CLDS 4G e os técnicos
da autarquia deslocaram-se a
cerca de 40 localidades e visi-
taram várias instituições e ser-
viços locais, numa ação que
abrangeu 483 destinatários.

CHUCB suspende visitas a doentes
e atividade assistencial não urgente

nhante ou pessoa de referên-
cia do doente, podendo ser au-
torizadas, caso a caso, a realiza-
ção de visitas, sob avaliação e
supervisão da respetiva equipa
de saúde.

De igual modo está suspensa
toda a atividade assistencial não
urgente, como consultas, cirurgi-
as e meios complementares de
diagnóstico e terapêutica, que
pela sua natureza ou prioridade
clínica, não implique risco de

vida para os utentes, limitação do
seu prognóstico e/ou limitação de
acesso a tratamentos periódicos
ou de vigilância, designadamen-
te no âmbito das consultas e tra-
tamentos de hematologia, imu-
nohemoterapia, gravidez, acom-
panhamento de doenças cróni-
cas, oncológicas ou outras situa-
ções.

Todas as desmarcações
serão reagendadas oportuna-
mente.

O CHUCB acrescenta que
“recomenda que para segu-
rança de todos, devem ser evi-
tadas todas e quaisquer deslo-
cações desnecessárias ao Hos-
pital, devendo-se privilegiar,
contactos à distância, nomea-
damente através dos meios
tecnológicos de informação e
comunicação à disposição de
todos, tais como telefone, en-
dereço eletrónico e/ou video-
conferência”.

UBI suspende atividades letivas
tina da Faculdade de Ciências
Sociais e Humanas e a Cantina
de Santo António.

Estão também suspensas
todas as saídas em serviço in-
ternacionais.

Durante a interrupção das
atividades letivas é solicitado
que os docentes usem as ferra-
mentas on-line disponíveis pa-
ra acompanhamento dos tra-

balhos, minimizando os im-
pactos pedagógicos da sus-
pensão.

Foi ainda anulada a inter-
rupção letiva da Páscoa para
eventual recuperação de aulas
presenciais, caso a situação sa-
nitária o permita.

A UBI “aconselha os alu-
nos com residência em Portu-
gal Continental a regressar a

suas casas, evitando saídas do
País durante o período em que
as aulas presenciais estão sus-
pensas”.

Embora todos os serviços e
o Gabinete de Internaciona-
lização permaneçam em pleno
funcionamento, recomenda-
se que sejam privilegiados os
contactos via telefone e ende-
reço eletrónico.

Biblioandante comemora
primeiro aniversário

Encanto, com Miguel Calhaz e
Adélia Alves, performances mu-
sicais ao som do acordeão de
Aníbal Silva e António Lopes,
além de rastreios médicos.

O programa completo pode-
rá ser consultado nas platafor-
mas digitais da Câmara da Sertã
ou nos diferentes suportes
comunicacionais que serão dis-
tribuídos pelo Concelho. Os lo-
cais que receberão estas ativi-
dades são Bravo, Pedrógão Pe-
queno, Santana, Marmeleiro, Al-
deia da Ribeira, Maxial da Estra-
da, Carvalhos, Pampilhal, Cer-
nache do Bonjardim, Cabeçudo,
Nesperal, Tapada, Mosteiro de
São Tiago, Figueiredo, Troviscal,
Carvalhal do Troviscal, Macieira,
Valongo, Palhais, Quintã, Caste-
lo, Mourisco, Várzea de Pedro
Mouro, Sambado, Outeiro da La-
goa, Sipote, Castanheiras, Er-
mida, Entre-a-Serra e Pombas.

Refira-se que a 20 de março,
dia em que se assinala o primeiro
aniversário, as paragens da
Biblioandante terão algumas sur-
presas, além de performances
musicais.

Esta Biblioteca Itinerante,
além de contar com os serviços
habituais de uma biblioteca,
disponibiliza serviços de apoio
à saúde e um posto móvel do
Balcão Único do Município. É,
pois, possível consultar livros e
revistas, fazer rastreios médi-
cos, preencher e entregar for-
mulários e requerimentos de
serviços nas áreas da ação soci-
al, educação, proteção civil e
saneamento, aceder à Internet,
fazer fotocópias e pagamentos
numa ATM portátil.
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As aldeias do Concelho de Vila Velha de Ródão comemoraram com música e flores

o Dia da Mulher
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Classificação

Equipa .................... Pts

1 Sporting .................... 55

2 Benfica ..................... 53

3 Modicus ................... 34

4 Leões Porto Salvo ..... 34

5 Quinta dos Lombos ... 31

6 Futsal Azeméis .......... 30

7 SC Braga .................. 29

8 AD Fundão ............... 27
9 Viseu 2001 .............. 26

10 Eléctrico ................... 25

11 Burinhosa ................. 23

12 Portimonense ............ 22

13 Belenenses ................ 10

14 CR Candoso .............. 7

Resultados e Classificações

Futsal

TAÇA DE PORTUGAL

1/4 Final -  12  de  março

SC Braga 3-2 Ladoeiro
Modicus 3-4 Leões Porto Salvo
Portimonense 7-3 Eléctrico
Benfica 3-5 Sporting

Classificação

Equipa .................... Pts

Rio Ave ...........................
Ladoeiro .........................
ABC Nelas ......................
Dínamo Sanjoanense .......
Nun´Álvares ...................
Caxinas ..........................

1ª Jornada -  ADIADO

ABC Nelas - Ladoeiro
Dín. Sanjoanense - Caxinas
Rio Ave - Nun´Álvares

20ª Jornada -  7  de  março

Benfica 3-1 Futsal Azeméis
AD Fundão 7-0 CR Candoso
Burinhosa 2-4 SC Braga
L. Porto Salvo 1-4 Sporting
Viseu 2001 4-4 Portimonense
Eléctrico 3-1 Modicus
Qta dos Lombos 4-5 Belenenses

CAMPEONATO DISTRITAL

Classificação

Equipa .................... Pts

1 GD Mata .................. 22
2 Carvalhal Formoso ... 18
3 CB Oleiros ................ 17
4 Penamacorense ........ 15
5 NJ Proença-a-Nova .. 13
6 Sertanense ............... 8
7 Vit. Sernache ............ 1

11ª Jornada -  3  de  março

Carv. Formoso 7-4 Vit. Sernache
NJ Proença 4-6 CB Oleiros
Penamacorense 3-2 Sertanense

21ª Jornada -  ADIADO

Sporting - AD Fundão
CR Candoso - Burinhosa
Belenenses - Viseu 2001
Futsal Azeméis - Quinta dos Lombos
Portimonense - Leões Porto Salvo
Modicus - Benfica
SC Braga - Eléctrico

12ª Jornada -  ADIADO

GD Mata - NJ Proença-a-Nova
CB Oleiros - Penamacorense
Sertanense - Carvalhal Formoso

1/8 Final -  15  de  fevereiro

Ladoeiro 7-4 Marítimo
AD Fundão 2-4 (a.p.) Sporting

FUTSAL - II DIV. - FASE SUBIDA ZONA NORTE

Classificação

Equipa .................... Pts

CS São João .................... 19

Bairro Boa Esperança ...... 17
Arnal ............................... 14

Cariense .......................... 12
ADR Retaxo .................... 8
União de Chelo ................ 7

CRI Alhadense .................. 5

GRAP .............................. 4

1ª Jornada -  4  de  abril

União de Chelo - Cariense
Arnal - ADR Retaxo
CRI Alhadense - B. Boa Esperança
CS São João - GRAP

FUTSAL - II DIV. - II FASE MANUTENÇÃO SÉRIE D

A Escuderia Castelo Branco
(ECB) inaugurou, na passada
sexta-feira, 13 de março, a se-
de localizada na Praça Rainha
D. Leonor, depois do espaço
ter sido alvo de obras de reno-
vação.

Na inauguração o presi-
dente da Escuderia, António
Sequeira, afirmou que a requa-
lificação da sede da coletivida-
de era “um grande objetivo” e
revelou que “era um esforço
definido desde que assumi a li-
derança da Escuderia, há 10
anos, mas ainda não tinha sido
oportuno, mas, agora, conse-
guimos”.

António Sequeira realçou
que com as obras realizadas
“esperamos ter dotado a sede
das condições necessárias pa-
ra os sócios cá voltarem”, para
mais à frente sublinhar que
“este é um passo para que os
sócios possam ter um local pró-
prio de convívio, de debate, de
tertúlia”.

Confessou também que
“tínhamos pensado em obras
muito mais simples, mas tive-
mos boas surpresas. Descobri-

NA PRAÇA RAINHA D. LEONOR

Escuderia inaugura sede
renovada
A sede
da Escuderia
teve obras
de renovação
e agora pretende
atrair de novo
os sócios para
um espaço
de convívio,
debate e tertúlia

António Tavares

mos que as paredes eram em
granito, que agora está à vista,
num projeto da autoria da ar-
quiteta Cristina Martins”.

A sede da Escuderia está
agora completamente diferen-
te daquilo que era, revelando-
se mais atual e acolhedora, sem
esquecer a história de 55 anos
do clube Albicastrense.

Assim, na sala de entrada,
onde está instalado o bar, algu-
mas fotografias da história da
Escuderia podem ser vistas

nas paredes.
Já no corredor intermédio,

quem frequentar o espaço,
logo à entrada depara-se com
várias fotografias alusivas ao
piloto Albicastrense Manuel
Rolo, bem como com o volante
do Renault 11 Turbo com o
qual se sagrou Campeão Naci-
onal de Ralis, no Agrupamento
de Produção, ou seja no Grupo
N, em 1997, que ofereceu à
Escuderia. Este espaço, no en-
tanto, como adianta António

Sequeira, será dinâmico, uma
vez que depois de Manuel
Rolo, também outros pilotos
Albicastrenses verão a sua car-
reira desportiva ali recordada.

Ainda no esmo corredor,
também estão expostas várias
notícias dos jornais de Castelo
Branco, sobre a Escuderia.

Já na sala de convívio, para
além de várias taças e troféus,
as fotografias também têm
uma presença dominante. Is-
to, porque numa das paredes
estão as fotografias de todos os
presidentes da coletividade,
desde a sua fundação. Noutra
das paredes estão patentes as
fotos dos 26 sócios fundadores
da Escuderia, em 1964, haven-
do a realçar que desses ape-
nas quatro são vivos, tratando-
se de Luís Marçal Grilo, Eduar-
do Marçal Grilo, José Morgado
Duarte e Humberto Salavessa.

De referir, ainda, que ape-
sar da sede ter sido inaugurada
o espaço vai manter-se fecha-
do, como medida preventiva
em relação ao COVID-19.

Perante a atual situação devido
ao Covid 19 que, acontece a nível
mundial, as entidades responsá-
veis pelo desporto nas mais varia-
das modalidades, decidiu sus-
pender todas os eventos. A nível
nacional o país desportivo encon-
tra-se sem atividade, como medi-
da de prevenção contra o Coro-

Suspensas atividades
desportivas

navírus. Não sendo previsível
uma data para voltar à normalida-

de, vamos todos lutar, cumprin-
do as normas recomendadas pe-

las autoridades competentes.
José Manuel Alves

A sede renovada foi inaugurada
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Resultados e Classificações

Futebol

CAMPEONATO DE PORTUGAL SÉRIE C

Classificação

Equipa .................... Pts

1 Nacional ................... 50
2 Farense .................... 48
3 Feirense .................... 42
4 CD Mafra .................. 39
5 Estoril Praia .............. 39
6 Varzim ...................... 37
7 Académica OAF ......... 35
8 Académico de Viseu ... 34
9 Leixões ..................... 33
10 SC Covilhã ............... 32
11 UD Oliveirense .......... 32
12 GD Chaves ................ 32
13 FC Porto B ................ 29
14 Benfica B .................. 28
15 FC Penafiel ............... 28
16 Vilafranquense .......... 24
17 CD Cova Piedade ...... 17
18 Casa Pia ................... 11

Classificação

Equipa .................... Pts

1 SC Praiense .............. 53
2 Benf. Castelo Branco . 42
3 Anadia FC ................ 41
4 Sertanense ............... 38
5 CD Fátima ................ 37
6 Beira-Mar ................. 37
7 Caldas SC ................. 35
8 Condeixa .................. 35
9 Torreense .................. 34
10 ARC Oleiros .............. 33
11 Marinhense ............... 32
12 UD Leiria .................. 29
13 RD Águeda ................ 28
14 FC Oliv. Hospital ....... 28
15 U. Santarém .............. 27
16 SC Ideal .................... 27
17 Vit. Sernache ............ 22
18 Fontinhas ................. 13

TAÇA  JOSÉ  FARROMBA

Grupo  A -  7ª Jorn.

10/04 Atalaia C. - Idanhense

Classificação

Equipa .................... Pts

1 Alcains .................... 24
2 Idanhense ................ 15
3 UD Belmonte ............ 10
4 Atalaia do Campo..... 7
5 Estrela do Zêzere ...... 0

Grupo  B -  7ª Jorn.

10/04 V. V. Ródão- Águias Moradal
ADC Proença - SC Covilhã B

Classificação

Equipa .................... Pts

1 Águias do Moradal .... 16
2 SC Covilhã B ............. 15
3 Pedrógão .................. 10
4 Vila Velha de Ródão .. 6
5 ADC Proença-a-Nova 6

24ª Jornada -  5  de  março

Académica OAF 3-0 FC Penafiel
Vilafranquense 3-2 FC Porto B
UD Oliveirense 1-1 Estoril Praia
CD Mafra 0-1 Feirense
Nacional 3-1 Benfica B
CD Cova Piedade 2-1 SC Covilhã
Académico de Viseu 1-0 Casa Pia
GD Chaves 1-1 Varzim
Leixões 1-1 Farense

CAMPEONATO  DISTRITAL

10ª Jornada

08/03 Covilhã B 1-0 Estrela do Zêzere

Classificação

Equipa .................... Pts

1 Alcains ..................... 40
2 Águias do Moradal .... 29
3 SC Covilhã B ............. 29
4 Idanhense ................. 27
5 ADC Proença-a-Nova 22
6 Vila Velha de Ródão .. 17
7 Pedrógão .................. 16
8 UD Belmonte ............ 10
9 Atalaia do Campo ..... 9
10 Estrela do Zêzere ....... 1

14ª Jornada -  23  de  fevereiro

Idanhense 3-0 UD Belmonte
At. do Campo 1-2 SC Covilhã B
ADC Proença 3-0 Pedrógão
Águias do M. 7-0 Estrela do Zêzere
Alcains 6-0 V. V. de Ródão

26ª Jornada -  ADIADO

Beira-Mar - Marinhense
15/03 Benf. C. B.- SC Praiense
U. Santarém - Sertanense
Anadia FC - FC Oliv. Hospital
Caldas SC - Vit. Sernache
CD Fátima - ARC Oleiros
RD Águeda - Torreense
UD Leiria - Condeixa
Fontinhas - SC Ideal

25ª Jornada -  ADIADO

Feirense - FC Penafiel
14/03 Varzim - Nacional
FC Porto B - Ac. de Viseu
Estoril Praia - GD Chaves
15/03 SC Covilhã - CD Mafra
Casa Pia - Leixões
Benfica B - Académica OAF
UD Oliveirense - Vilafranquense
16/03 Farense - CD Cova Piedade

25ª Jornada -  8  de  março

SC Praiense 3-2 U. Santarém
Sertanense 0-0 Caldas SC
ARC Oleiros 3-1 Fontinhas
Vit. Sernache 1-0 RD Águeda
SC Ideal 3-2 Beira-Mar
Torreense 2-1 Anadia FC
Marinhense 1-0 Oliv. Hospital
Benf. C. Branco 1-0 UD Leiria
Condeixa 0-0 CD Fátima

15ª Jornada -  ADIADO

Idanhense - Atalaia do C.
UD Belmonte - Pedrógão
Estrela do Zêzere - ADC Proença
V. V. de Ródão - Águias do M.
SC Covilhã B - Alcains

Grupo  A -  10ª Jorn.  -  8  de  março

UD Belmonte 0-1 Idanhense
Alcains 4-0 Atalaia do Campo

Grupo  B -  10ª Jorn.  -  8  de  março

ADC Proença 3-2 V. V. de Ródão
Pedrógão 1-4 Ág. do Moradal

O piloto Albicastrense Francis-
co Romãozinho morreu na pas-
sada quinta-feira, 12 de março,
aos 76 anos.

Francisco Romãozinho, que
cumpriria 77 anos no próximo
dia 28 de março, era natural de
Castelo Branco e era um dos só-
cios fundadores da Escuderia
Castelo Branco (ECB).

Ao longo de uma extensa
carreira no desporto automobi-
lístico, entre 1962 e 2004, nota-
bilizou-se nos ralis, mas tam-
bém na velocidade, tendo
igualmente passado pelo todo-
o-terreno.

Francisco Romãozinho tinha
no seu palmarés a vitória no Rali
Internacional TAP, em 1969, ao
volante de um Citroën DS 21, o
mítico Boca de Sapo, tendo como
navegador João Canas Mendes,
mais conhecido como Jocames. A
participação desse ano no Rali
está de resto está imortalizada na
banda desenhada, num dos ál-
buns de Michel Vailant, da auto-
ria de Jean Graton, alusivo ao Rali
de Portugal.

Também em 1969 sagrou-
se Campeão Nacional de Velo-
cidade, aos comandos de um
BMW 2002 Ti de Grupo 1.

PILOTO ALBICASTRENSE FUNDADOR DA ESCUDERIA CASTELO BRANCO

Morreu Francisco
Romãozinho, o Senhor
Boca de Sapo
Francisco

Romãozinho
tinha 77 anos,

foi fundador da
Escuderia Castelo

Branco e tinha
um grande

palmarés
no desporto

automóvel

António Tavares

Francisco Romãozinho con-
tava também no seu palmarés
com o terceiro lugar no Campeo-
nato do Mundo de Ralis, em 1973.

De destacar que Francisco
Romãozinho foi o primeiro Por-
tuguês a pilotar um carro ofici-
al, mais concretamente um
Citroën DS 21.

De resto o piloto Albicas-
trense ficou conhecido pelos
êxitos alcançados ao volante
deste modelo da marca france-
sa, pelo que no meio do desporto
automóvel era conhecido como
o Senhor Boca de Sapo. O Boca de
Sapo era um modelo que conhe-
cia profundamente, tendo con-
duzido várias versões, como o
ID 20, o DS 21, O DS 21 Proto
Chassis Court e o DS 21 Proto
Coupé Groupe 5.

Mas a sua ligação à marca
do double chevron estendeu-
se a outros modelos, como o
Citroën GS, o Citroën CX e o
Citroën Visa, nas versões SX,

Trophée e Chrono.
Francisco Romãozinho, ao

longo da sua vida, esteve sempre
ligado ao mundo automóvel, as-
sumindo o cargo de diretor co-
mercial e de marketing da Ci-
troën, entre 1970 e 1989; admi-
nistrador executivo da SIVA, en-
tre 1990 e 1997; e presidente para
Portugal da Fiat, entre 2002 e
2005.

Ainda nesta vertente admi-
nistrou a concessão da Fiat e
da Alfa Romeo, a BeiraStrada,
em Castelo Branco.

Já noutra área, era o presi-
dente do conselho de adminis-
tração dói Monte da Várzea, que
tinha adquirido em 1974,sendo
que o Empreendimento Turísti-
co Monte da Várzea se localiza,
em Alvega, no Concelho de
Abrantes.

O presidente da Escuderia
Castelo Branco (ECB), António
Sequeira, confrontado com a
morte de Francisco Romãozinho,
afirmou que “é um momento de
tristeza, porque era o nosso sócio
fundador 22” e acrescentou que
“não o conheci pessoalmente”,
assegurando que “é um nome
que fica perpetuado na nossa as-
sociação, por ser sócio fundador”.

No passado dia 7 de março reali-
zou-se o 6º Encontro de Natação
onde estiveram presentes sete
escolas de natação: Oleiros, Vila
de Rei, Proença-a-Nova, Pena-
macor, Escola Municipal de Nata-
ção de Pedrógão Grande, CS Pa-
dres Redentoristas de Castelo
Branco e Clube Atletismo Ferreira
do Zêzere.

Encontro de Natação
juntou 100 nadadores
em Oleiros

O Encontro de Natação
contou com 100 nadadores
acompanhados pelos profes-
sores das diversas escolas e ain-
da com a presença de cerca de
100 pais.

Esta é uma dinâmica inter-
municipal de Encontros de Na-
tação de forma rotativa entre os
Municípios participantes.

Francisco Romãozinho pilotou um DS 21 na vitória

no Rali TAP
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Proteja-se e fique
em casa

Cinema

Horóscopo

    Carneiro
     Em poucos dias o seu ciclo novo acontece.
Aproveite esta semana para diminuir o ritmo
e pensar mais sobre o que você espera para a
sua vida. A semana pode ser decisiva para a
sua carreira. Escute a sua intuição.

    Gémeos
  É um momento muito importante na sua

carreira. E é necessário saber o que quer e
manter o foco para fazer tudo bem feito. As
parcerias e relações são decisivas. Comuni-
cação em alta.

    Leão

    Virgem

Touro
     A semana pode ser mais turbulenta e com
alguns imprevistos. Tente manter a calma e re-
pensar a sua rotina para que as mudanças pos-
sam ser de facto bem-vindas. É importante ser
paciente e não tomar decisões por impulso.

    Mesmo que as coisas não estejam aconte-
cendo da forma que você gostaria, tente divertir-
se um pouco. É semana para focar no traba-
lho, mas otimizando o tempo. Use mais a sua
criatividade a seu favor.

    São dias de foco nos assuntos familiares e
pessoais. É bom pensar bastante, mesmo que
você precise diminuir o ritmo, porque grandes
acontecimentos vêm aí e é bom manter o foco.

   Balança
 Comunique-se. É semana para ensinar,

aprender e compartilhar. O céu da semana é
ótimo para adotar novos hábitos e práticas no
seu dia-a-dia para ter uma vida mais organi-
zada e saudável.

    Escorpião
  Foco no que você valoriza. São bons dias para

organizar as suas finanças. Você pode ter en-
contros importantes, especialmente afetivos.
Mas são dias para se ter cautela e fazer tudo
com mais calma.

  Olhe para si mesmo. O céu da semana pede
mais atenção ao que você quer, sente e preci-
sa. E pensar em como conquistar tudo o que
deseja. Mas é bom ter cuidados extras.

 Você está cuidando bem de si? Tem aliviado
a tensão? Você precisa de cuidar-se e até ser
um pouco mais egoísta. Se precisa de resolver
alguma coisa, sente e converse.

     Peixes
  Dias importantes e decisivos. Especialmen-

te nos assuntos ligados à sua carreira. Você pode
ter alguma novidade, uma porta abrindo-se.
Também são dias de intuição em alta.

 Procure um bom amigo com quem possa
conversar. Porque você pode estar com mil coi-
sas ao mesmo tempo e será ótimo desabafar. Um
ótimo momento para resolver coisas.

Capricórnio    Caranguejo
 São dias importantes para repensar a roti-

na e pensar em como ter uma vida mais sau-
dável. É importante respirar fundo. Um novo
curso poderia ajudar nas reflexões tão neces-
sárias neste momento.

Sagitário

Aquário

As medidas de proteção pe-
rante o COVID-19 são uma rea-
lidade que não deve ser descu-
rada, até por uma questão de
cidadania. Por isso, o melhor é
seguir as recomendações das
entidades de saúde, que pas-
sam, entre outras, por evitar ao
máximo os contactos sociais e
manter-se em casa.

Isto, no entanto, implica
várias alterações à habitual
vida do dia a dia, ainda mais
quando estão envolvidas cri-
anças.

Mas a alteração de hábitos
é necessária, a bem da saúde
de todos, e, se vista numa
perspetiva positiva, pode até
ser bastante aliciante, permi-
tindo retomar hábitos que se
foram perdendo com o tempo.

Assim, enquanto estiver
em casa é claro que pode ver
televisão, ouvir rádio, ou nave-
gar na Internet, onde pode via-
jar pelo Mundo fora, visitando,
por exemplo, museus virtual-
mente.

Outra possibilidade a ter em
atenção tem a ver com a leitura.
Ler jornais e revistas é manter-se
informado. E pode também vol-
tar a apreciar aquele prazer de ler
um livro, com o gosto de sentir a

textura das páginas. Livros que o
podem levar aos locais mais
inimagináveis, embarcar em
aventuras extraordinárias ou
aprofundar os seus conhecimen-
tos. Afinal, os livros sempre fo-
ram um companheiro fiel que
com a voracidade dos tempos foi
sendo esquecido e relegado
para uma prateleira, da qual
pode agora sair e voltar a ganhar
uma nova vida.

Ainda na área dos livros,
mas envolvendo crianças, uma
sugestão passa por lançar mão
a um qualquer livro de históri-
as e contos que pode ler em
voz alta.

E no que respeita às crian-
ças, também pode optar pelas
histórias, contos e lendas da
tradição oral, que é tão rica em
Portugal e na nossa Região,
podendo levar os mais novos a
conhecer melhor o meio que
os envolve. Tudo isto, com
muita conversa à mistura, fo-
mentado assim a comunica-
ção verbal e o convívio.

Também pode dar uma
volta lá por casa e procurar os
velhinhos jogos de tabuleiro
que, em tempos, animaram
tantos e tantos serões, num cli-
ma de diversão. No caso de não

ter jogos de tabuleiro, sempre
pode recorrer a uma simples
folha de papel e uma esfero-
gráfica e passar um longo tem-
po entretido com o jogo do
galo, a batalha naval ou ao
Stop, entre muitos outros.

Para entreter os mais novos
também pode recorrer às ve-
lhas fotografias em papel, mui-
tas delas com histórias pesso-
ais, da família e de outros te-
mas, as quais pode relembrar,
certamente com a garantia que
captará a atenção de quem o
ouvir.

Já para quem tenha gosto
pela cozinha, toda a família se
pode envolver na confeção de
bolinhos ou de outra receita
que, além de ajudar a passar o
tempo e ensinar, tem ainda
vantagem de ter um prémio fi-
nal, que é saborear e deliciar-
se com as iguarias que fizeram
com as próprias mãos.

Depois, há ainda a imagi-
nação de cada um, que não
tem limites.

Por isso há que aproveitar e
no final, certamente, até des-
cobrirá uma casa nova dentro
daquela em que vive todos os
dias!
António Tavares

Sessõ
es

suspe
nsas

Receita da Semana

Alho francês ralado
4 c/sopa Azeite; 1 Cebola média
Cenoura ralada; 3 c/ farinha
15 gr Margarina; 85 gr Mexilhão
130 gr Miolo de Camarão
1dl Polpa de tomate
1/2Kg Sortido de Peixes: Bacalhau
Fresco, Pescada, Tamboril, Red-
Fish; 1 Tomate; Mangericão; Estra-
gão, Orégãos, Piri-Piri, salsa
Piri-piri; sal.

Modo de Preparação:
Coza o sortido de peixe, a cenoura, e o alho francês ralado em aproximadamente 1,5L
de água temperada com sal. Reserve o caldo da cozedura. Numa frigideira com azei-
te, coloque a cebola picada, o tomate pelado cortado em pedaços e deixe refogar. Se-
guidamente coloque o mexilhão, o miolo de camarão e tempere com sal.
Numa panela coloque a margarina e a farinha. Mexa e vá acrescentando a água de
forma a não criar grumos. Acrescente a este preparado, o caldo de cozer os peixes, a
polpa de tomate, a salsa picada e as restantes ervas aromáticas. Tempere com sal e
Piri -Piri (q.b.).
Junte os peixes e o refogado de marisco e deixe levantar fervura. Verifique os temperos.

Sopa do mar

Sudoku

O Sudoku é constituído por 9 linhas x 9 colunasdentro destas
estão 9 casas constituídas por 3 linhas x 3 colunas. Nas 9 li-
nhas horizontais e verticais não podem ser repetidos os alga-
rismos de 1 a 9, bem como não podem ser repetidos os mes-
mos algarismos dentro das casas de 3 linhas x 3 colunas.

Palavras Cruzadas

HORIZONTAIS - 1 - Entrar em justa; os granjeados durante o

matrimónio; 3- Repercutir; 5- Disposição conveniente; 7 - A

minha pessoa; 7 -  Dar queda; 10 - Relativo ao centro da Terra.

VERTICAIS - 1 - Espécie de jurubeba; 3 -  O mesmo que satanás;

Os alheios.; 5 -Livro de registo de brasões; 8 - Ver bóer; 9 - Que

adoece facilmente; 11 - Possuir o conhecimento de; para mim.

Palavras Cruzadas

Soluções
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Agência Funerária Rechena,  Lda |T. 272322534|
Rua Dr .  Hermano nº3-A | Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Suas filhas, genro, netos e restante família, na impossibilidade
de o fazer pessoalmente como seria seu desejo, vem por este
meio agradecer, a todas as pessoas que acompanharam a sua
ente querida, à sua última morada, ou de qualquer outro modo,
lhes manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 14 de março de 2020,
Maria Caldeira Barata, de 99 anos de idade
era natural de Segura e residia em Castelo
Branco. O Funeral realizou-se para o Com-
plexo Funerário de Castelo Branco.

Mª Caldeira Barata

Maria Anjos

AGRADECIMENTO
Seus filhos, genros, nora, bisnetos e res-

tante família na impossibilidade de o fazer pessoalmente como
seria seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas as pes-
soas que participaram na Eucaristia, e que acompanharam a sua
ente querida à sua última morada ou por qualquer outro modo lhe
manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso Bem-Hajam.

Faleceu no passado dia 12 de março de
2020, Maria dos Anjos, de 88 anos de ida-
de, natural e residente em Alcains.

Agência Funerária Bom Jesus | T. 272 322 230 |  967 689 748
Est. Sr.ª Mércoles, 21 r/c Dto | Castelo  Branco

Francisco Ramos

AGRADECIMENTO
Seus familiares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente
como seria o seu desejo, servem-se deste meio, para testemu-
nhar o mais sincero agradecimento a todos quantos se digna-
ram assistir ao funeral do seu ente querido, bem como a todos
os que, por outro modo, manifestaram a sua amizade, o seu apoio
e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 10 de março de
2020, Francisco José Marques Ramos, de
61 anos de idade, natural e residente em
Sobral do Campo.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Luís Cardoso

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filho, nora, neta e restantes

familiares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente como
seria o seu desejo, servem-se deste meio, para testemunhar o
mais sincero agradecimento a todos quantos se dignaram as-
sistir ao funeral do seu ente querido, bem como a todos os que,
por outro modo, manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o
seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 13 de março de
2020, Luís Antunes Cardoso, de 68 anos
de idade, natural de Ingarnal, Almaceda e
residente em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Adelino Fernandes

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos, netos e restantes fa-

miliares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente como seria
o seu desejo, servem-se deste meio, para testemunhar o mais
sincero agradecimento a todos quantos se dignaram assistir ao
funeral do seu ente querido, bem como a todos os que, por outro
modo, manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 10 de março de
2020, Adelino dos Santos Fernandes, de
89 anos de idade, natural de Bogas de Baixo
e residente em Descoberto, Bogas de Cima.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Mª Nazaré Gil

AGRADECIMENTO
Seus filhos, netos e restantes familiares, na impossibilidade de o
fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, servem-se deste
meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento a todos
quantos se dignaram assistir ao funeral da sua ente querida, bem
como a todos os que, por outro modo, manifestaram a sua ami-
zade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 13 de março de
2020, Maria de Nazaré Ramos Candeias Gil,
de 88 anos de idade, natural e residente
em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Carlos Santos

AGRADECIMENTO
Seus familiares, na impossibilidade de o fa-

zerem pessoalmente como seria o seu desejo, servem-se deste
meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento a todos
quantos se dignaram assistir ao funeral do seu ente querido, bem
como a todos os que, por outro modo, manifestaram a sua ami-
zade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 15 de março de
2020, Carlos Alberto Mergulho dos Santos,
de 76 anos de idade, natural de Lisboa e
residente em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Henrique Lourenço

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos, genros, nora, netos e

restantes familiares, na impossibilidade de o fazerem pessoal-
mente como seria o seu desejo, servem-se deste meio, para tes-
temunhar o mais sincero agradecimento a todos quantos se dig-
naram assistir ao funeral do seu ente querido, bem como a todos
os que, por outro modo, manifestaram a sua amizade, o seu apoio
e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 14 de março de
2020, Henrique Afonso Lourenço, de 78
anos de idade, natural de Martim Branco,
Almaceda e residente em Valbom, Almaceda.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Maria Alice Caseiro
Geirinhas

1.º Mês de Eterno Descanso

Maria Alice Caseiro Geirinhas, falecida a 24
de fevereiro de 2020.

“Não importa a distância que nos separa.
No nosso coração a tua imagem estará gravada para sempre.”

Saudades eternas de sua filha, genro, netos e bisneta.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Francisco Mendes

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhas, genros e netos na impossibilidade de o faze-
rem pessoalmente, vêm por este meio agradecer a todas as pesso-
as que acompanharam o seu ente querido à sua última morada, ou
que de qualquer outra forma lhes manifestaram o seu pesar.
Um agradecimento ao Lar da Santa Casa da Misericórdia de
Sarzedas pelo carinho e profissionalismo dedicado ao nosso ente
querido.
A todos, o nosso Bem-Haja.

Faleceu no passado dia 10 de março de
2020, Francisco António Mendes com 86
anos, natural da freguesia de Sarzedas e
residente em Maxial do Campo.

Funeralbi  -  Agência Funerária |  T.  272  324  402  |  966 281 568|
g e r a l @ f u n e r a l b i . p t  |  Caste lo  Branco

António Carvalhinho

AGRADECIMENTO
Seus pais, irmão e restante família na impossibilidade de o faze-
rem pessoalmente, vêm por este meio agradecer a todas as pesso-
as que acompanharam o seu ente querido à sua última morada, ou
que de qualquer outra forma lhes manifestaram o seu pesar.
A todos, o nosso Bem-Haja.

Faleceu no passado dia 6 de março de 2020,
António Maria Vicente Carvalhinho com 21 anos,
natural e residente em Castelo Branco.

Funeralbi  -  Agência Funerária |  T.  272  324  402  |  966 281 568|
g e r a l @ f u n e r a l b i . p t  |  Caste lo  B ranco

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório Notarial

de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, n.º 8, 1.º andar, cer-
tifico para efeitos de publicação que, por escritura hoje outorgada e
exarada a partir de folhas oitenta e duas do livro de notas número du-
zentos e oitenta e um-G deste mesmo Cartório, GRACIOSA DIAS
CARDOSO ADRIÃO, NIF 104 786 167 e seu marido, FRANCISCO ADRIÃO,
NIF 104 786 159, casados sob o regime da comunhão geral de bens,
naturais da freguesia de Almaceda, concelho de Castelo Branco, resi-
dentes na Avenida Nuno Alvares, bloco B, 1.º andar direito frente, em
Castelo Branco, justificaram a posse do direito de propriedade, invo-
cando a usucapião sobre os seguintes bens:

Um - prédio rústico, composto por mato, horta, oliveiras e pi-
nhal, com a área de mil e quatrocentos metros quadrados, sito em “Tojal”,
freguesia de Almaceda, concelho de Castelo Branco, a confrontar do
norte e do nascente com herdeiros de José António Matias, do sul co
João Maria do Couto e do poente com caminho, omisso na Conservatória
do Registo Predial de Castelo Branco, inscrito na matriz predial em nome
de herdeiros de Manuel Cardoso, sob o artigo 47, secção AA, com o
valor patrimonial tributário e atribuído de doze euros e setenta e quatro
cêntimos.

Dois - prédio rústico, composto por cultura arvense, constru-
ção rural, oliveiras, olival, cultura arvense em olival, e leitos de curso de
água, com a área de mil setecentos e sessenta metros quadrados, sito
em “Várzea”, freguesia de Almaceda, concelho de Castelo Branco, a
confrontar do norte com António Feliciano, do sul e do poente com her-
deiros de Maria de Jesus e do nascente com Maria do Carmo Trindade,
omisso na Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco, inscrito
na matriz predial em nome de herdeiros de Manuel Cardoso, sob o ar-
tigo 100, secção Z, com o valor patrimonial tributário e atribuído de onze
euros e setenta e dois cêntimos.

Três - prédio rústico, composto por pinhal, mato e vinha, com a
área de dezasseis mil oitocentos e quarenta metros quadrados, sito
em “Vale do Gonçalo”, freguesia de São Vicente da Beira, concelho de
Castelo Branco, a confrontar do norte com José Francisco Cardoso,
do sul com herdeiros de Américo de Oliveira, do nascente com Maria
de São João Magueijo Martins e do poente com Maria Joaquina Freire
dos Santos, omisso na Conservatória do Registo Predial de Castelo
Branco, inscrito na matriz predial em nome de herdeiros de Manuel Cardoso,
sob o artigo 24, secção CQ, com o valor patrimonial tributário e atribuído
de cinquenta e sete euros e trinta e dois cêntimos.

Quatro - prédio rústico, composto por vinha, com a área de
quatrocentos metros quadrados, sito em “Vale da Aldeia”, freguesia
de Almaceda, concelho de Castelo Branco, a confrontar do norte e do
nascente com Francisco Adrião, do sul com herdeiros de José António
e do poente com Joaquim José Matias, omisso na Conservatória do
Registo Predial de Castelo Branco, inscrito na matriz predial em nome
de Joaquim José Matias sob o artigo 91, secção AA, com o valor patrimonial
tributário e atribuído de três euros e noventa e oito cêntimos.

Cinco - prédio rústico, composto por pinhal, mato, horta, olivei-
ras e cultura arvense, com a área de seis mil quatrocentos e oitenta
metros quadrados, sito em “Tojal”, freguesia de Almaceda, concelho
de Castelo Branco, a confrontar do norte com herdeiros de Catarina da
Conceição, do sul com Carmelinda de Jesus Ribeiro, do nascente com
Francisco José Freire Vaz e do poente com José Joaquim Lourenço,
omisso na Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco, inscrito
na matriz predial em nome de herdeiros de Manuel Cardoso sob o artigo
54, secção AA, com o valor patrimonial tributário e atribuído de quaren-
ta e dois euros e noventa e nove cêntimos.

Está conforme o original.
Castelo Branco doze de Março de dois mil e vinte.

A Notária
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente

Rafael Ribeiro

AGRADECIMENTO
A família na impossibilidade de o fazerem pes-

soalmente, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas que
acompanharam o seu ente querido à sua última morada, ou que de
qualquer outra forma lhes manifestaram o seu pesar.
Um agradecimento aos Serviços de gastroenterologia, nomea-
damente aos médicos Eduardo Pereira e Marisa Linhares, aos
serviços de cuidados paliativos, em especial à Dr.ª Isabel Duque
e à equipa de enfermagem do 6º piso.
A todos, o nosso Bem-Haja.

Faleceu no passado dia 15 de março de 2020,
Rafael Mendes Ribeiro com 75 anos, natu-
ral de Alvaiade, Vila Velha de Ródão e resi-
dente em Castelo Branco.

Funeralbi  -  Agência Funerária |  T.  272  324  402  |  966 281 568|
g e r a l @ f u n e r a l b i . p t  |  Caste lo  B ranco
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VIDENTE

PRECISA DE AJUDA?
Já recorreu a um Médico e não se sente curada? Tem proble-
mas conjugais e não quer terminar o seu matrimónio? O seu
negócio vai mal? Quer ter sucesso num exame?
Vidente Curandeira Africana trabalha com magia negra e bran-
ca. Também joga cartas. Resposta dos seus problemas con-
tacto: 272 997 040 ou 963 789 111, www.videntecurandeira.net.

DIVERSOS VENDE

� MOTO-SERRA, marca Husqvarna Modelo 450E, semi

novo. Motivo da venda: não utilização. Tenho factura para

comprovar o valor da compra. Contactar telemóvel: 924 244 523.

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório Notarial

de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, n.º 8, 1.º andar, cer-
tifico para efeitos de publicação que, por escritura hoje outorgada e
exarada a partir de folhas oitenta e duas do livro de notas número du-
zentos e oitenta e um-G deste mesmo Cartório, JOÃO TEODORO DA
CRUZ DOS SANTOS, NIF 183 725 824 e sua mulher, DELFINA MARIA
DE JESUS DA CRUZ DOS SANTOS, NIF 183 725 816, casados sob o
regime de comunhão de adquiridos, naturais da freguesia de São Vicente
da Beira, concelho de Castelo Branco, onde residem, no lugar de Casal
da Fraga, à Rua de Santa Bárbara, n.º 16, justificaram a posse do direi-
to de propriedade, invocando a usucapião sobre os seguintes bens:

Um - prédio rústico, composto por construção rural e mato, com
a área de cento e vinte metros quadrados, sito em “Cabreira”, fregue-
sia de São Vicente da Beira, concelho de Castelo Branco, a confrontar
do norte, do sul e do nascente com João Teodoro da Cruz dos Santos
e do poente com Eusébio Dias e José Amândio Dias, omisso na
Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco, inscrito na respetiva
matriz predial em nome de Lourenço da Cruz, sob o artigo 19, secção
AQ, com o valor patrimonial tributário e atribuído de vinte e três cêntimos.

Dois - prédio rústico, composto por construção rural e mato,
com a área de quarenta metros quadrados, sito em “Cabreira”, fregue-
sia de São Vicente da Beira, concelho de Castelo Branco, a confrontar
do norte com João Teodoro da Cruz dos Santos, do sul com João Teodoro
da Cruz dos Santos e outros, do nascente com José Pires e do poente
com António Carrega Pires Preto, omisso na Conservatória do Registo
Predial de Castelo Branco, inscrito na respetiva matriz predial em nome
de herdeiros de José Agostinho, sob o artigo 20, secção AQ, com o
valor patrimonial tributário e atribuído de vinte e três cêntimos.

Três - prédio rústico, composto por cultura arvense e oliveiras,
com a área de quarenta metros quadrados, sito em “Cabreira”, fregue-
sia de São Vicente da Beira, concelho de Castelo Branco, a confrontar
do norte e do sul com João Teodoro da Cruz dos Santos e do nascente
e do poente com José Pires, omisso na Conservatória do Registo Pre-
dial de Castelo Branco, inscrito na respetiva matriz predial em nome de
herdeiros de José Agostinho, sob o artigo 22, secção AQ, com o valor
patrimonial tributário e atribuído de um euro e três cêntimos.

Quatro - prédio rústico, composto por cultura arvense, com a
área de quarenta metros quadrados, sito em “Cabreira”, freguesia de
São Vicente da Beira, concelho de Castelo Branco, a confrontar do
norte com caminho, do sul e do nascente com João Teodoro da Cruz
dos Santos e do poente com Eusébio Dias e José Amândio Dias, omis-
so na Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco, inscrito na
respetiva matriz predial em nome de António Carrega Pire Preto sob o
artigo 26, secção AQ, com o valor patrimonial tributário e atribuído de
vinte e três cêntimos.

Cinco - prédio rústico, composto por cultura arvense e olivei-
ras, com a área de quarenta metros quadrados, sito em “Cabreira”,
freguesia de São Vicente da Beira, concelho de Castelo Branco, a
confrontar do norte com caminho, e do sul, do nascente e do poente
com João Teodoro da Cruz dos Santos, omisso na Conservatória do
Registo Predial de Castelo Branco, inscrito na respetiva matriz predial
em nome de José Barroso Agostinho, sob o artigo 27, secção AQ, com
o valor patrimonial tributário e atribuído de sessenta e oito cêntimos.

Seis - prédio rústico, composto por cultura arvense e oliveiras,

com a área de quarenta metros quadrados, sito em “Cabreira”, fregue-
sia de São Vicente da Beira, concelho de Castelo Branco, a confrontar
do norte com caminho e do sul, do nascente e do poente com João
Teodoro da Cruz dos Santos, omisso na Conservatória do Registo Pre-
dial de Castelo Branco, inscrito na respetiva matriz predial em nome de
Joaquim Pires Neto sob o artigo 28, secção AQ, com o valor patrimonial
tributário e atribuído de sessenta e oito cêntimos.

Sete - prédio rústico, composto por cultura arvense e oliveiras,
com a área de quarenta metros quadrados, sito em “Cabreira”, fregue-
sia de São Vicente da Beira, concelho de Castelo Branco, a confrontar
do norte com caminho e do sul, do nascente e do poente com João
Teodoro da Cruz dos Santos, omisso na Conservatória do Registo Pre-
dial de Castelo Branco, inscrito na respetiva matriz predial em nome de
José de Matos, sob o artigo 29, secção AQ, com o valor patrimonial
tributário e atribuído de um euro e noventa e quatro cêntimos.

Oito - prédio rústico, composto por cultura arvense, com a área
de sessenta metros quadrados, sito em “Cabreira”, freguesia de São
Vicente da Beira, concelho de Castelo Branco, a confrontar do norte
com caminho e do sul, do nascente e do poente com João Teodoro da
Cruz dos Santos, omisso na Conservatória do Registo Predial de Cas-
telo Branco, inscrito na respetiva matriz predial em nome de herdeiros
de José Agostinho, sob o artigo 30, secção AQ, com o valor patrimonial
tributário e atribuído de vinte e três cêntimos.

Nove - prédio rústico, composto por cultura arvense de regadio,
oliveiras e cultura arvense, com a área de quinhentos e vinte metros
quadrados, sito em “Cabreira”, freguesia de São Vicente da Beira, concelho
de Castelo Branco, a confrontar do norte com João Teodoro da Cruz
dos Santos e outros, do sul e do poente com João Teodoro da Cruz dos
Santos e do nascente com António Carrega Pires Preto, omisso na
Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco, inscrito na respetiva
matriz predial em nome de José Esteves da Ascensão, sob o artigo 33,
secção AQ, com o valor patrimonial tributário e atribuído de oito euros
e oitenta e sete cêntimos.

Dez - prédio rústico, composto por cultura arvense de regadio
e oliveiras, com a área de sessenta metros quadrados, sito em “Cabrei-
ra”, freguesia de São Vicente da Beira, concelho de Castelo Branco, a
confrontar do norte e do poente com António Carrega Pires Preto e do
sul e do nascente com João Teodoro da Cruz dos Santos, omisso na
Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco, inscrito na respetiva
matriz predial em nome de herdeiros de José Agostinho, sob o artigo
34, secção AQ, com o valor patrimonial tributário e atribuído de três
euros e trinta cêntimos.

Onze - prédio rústico, composto por cultura arvense de regadio
e oliveiras, com a área de cento e vinte metros quadrados, sito em
“Cabreira”, freguesia de São Vicente da Beira, concelho de Castelo
Branco, a confrontar do norte e do nascente com António Carrega Pi-
res Preto, do sul com João Teodoro da Cruz dos Santos e do poente
com ribeiro, omisso na Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco,
inscrito na respetiva matriz predial em nome de José Simão de Matos,
sob o artigo 35, secção AQ, com o valor patrimonial tributário e atribuído
de dois euros e noventa e seis cêntimos.

Doze - prédio rústico, composto por cultura arvense de regadio,
com a área de duzentos e oitenta metros quadrados, sito em “Cabrei-
ra”, freguesia de São Vicente da Beira, concelho de Castelo Branco, a
confrontar do norte, do nascente e do poente com João Teodoro da

Cruz dos Santos e do sul com ribeiro, omisso na Conservatória do Registo
Predial de Castelo Branco, inscrito na respetiva matriz predial em nome
de herdeiros de José Agostinho, sob o artigo 56, secção AQ, com o
valor patrimonial tributário e atribuído de dois euros e noventa e seis
cêntimos.

Treze - prédio rústico, composto por cultura arvense de regadio
e oliveiras, com a área de duzentos metros quadrados, sito em “Cabrei-
ra”, freguesia de São Vicente da Beira, concelho de Castelo Branco, a
confrontar do norte, do sul e do poente com João Teodoro da Cruz dos
Santos e do nascente com caminho, omisso na Conservatória do Re-
gisto Predial de Castelo Branco, inscrito na respetiva matriz predial em
nome de José Esteves da Ascensão sob o artigo 58, secção AQ, com
o valor patrimonial tributário e atribuído de dois euros e oitenta e quatro
cêntimos.

Catorze - prédio rústico, composto por cultura arvense de regadio,
com a área de duzentos metros quadrados, sito em “Cabreira”, fregue-
sia de São Vicente da Beira, concelho de Castelo Branco, a confrontar
do norte, do sul, do nascente e do poente com João Teodoro da Cruz
dos Santos, omisso na Conservatória do Registo Predial de Castelo
Branco, inscrito na respetiva matriz predial em nome de José Simão de
Matos, sob o artigo 59, secção AQ, com o valor patrimonial tributário e
atribuído de dois euros e cinco cêntimos.

Quinze - prédio rústico, composto por cultura arvense de regadio
e oliveiras, com a área de duzentos metros quadrados, sito em “Cabrei-
ra”, freguesia de São Vicente da Beira, concelho de Castelo Branco, a
confrontar do norte com João Teodoro da Cruz dos Santos e outros,
do sul e do poente com João Teodoro da Cruz dos Santos e do nascen-
te com António Carrega Pires Preto, omisso na Conservatória do Re-
gisto Predial de Castelo Branco, inscrito na respetiva matriz predial em
nome de herdeiros de José Agostinho, sob o artigo 60, secção AQ,
com o valor patrimonial tributário e atribuído de cinco euros e quarenta
e seis cêntimos.

Dezasseis - prédio rústico, composto por cultura arvense de
regadio, oliveiras e mato, com a área de quatrocentos metros quadra-
dos, sito em “Cabreira”, freguesia de São Vicente da Beira, concelho
de Castelo Branco, a confrontar do norte e do nascente com herdeiros
de Joaquina da Conceição Simão Barroso, do sul com caminho e do
poente com João Teodoro da Cruz dos Santos e outros, omisso na
Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco, inscrito na respetiva
matriz predial em nome de herdeiros de José Agostinho, sob o artigo
62, secção AQ, com o valor patrimonial tributário e atribuído de três
euros e sete cêntimos.

Dezassete - prédio rústico, composto por construção rural e
mato, com a área de cento e vinte metros quadrados, sito em “Cabrei-
ra”, freguesia de São Vicente da Beira, concelho de Castelo Branco, a
confrontar do norte e do nascente com João Teodoro da Cruz dos Santos,
do sul com Maria da Cruz e do poente com caminho, omisso na Conservatória
do Registo Predial de Castelo Branco, inscrito na respetiva matriz pre-
dial em nome de José Simão de Matos, sob o artigo 163 secção AQ,
com o valor patrimonial tributário e atribuído de um euro e setenta e um
cêntimos.

Está conforme o original.
Castelo Branco doze de Março de dois mil e vinte.

A Notária
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente

CENTRO CULTURAL E DE BEM ESTAR
SOCIAL DA ZEBREIRA

Avenida Joaquim Mourão n.º 10 - 6060-553 - Zebreira

CONVOCATÓRIA

Nos termos do artigo 36º conjugado com artigo 37º alínea b)
dos Estatutos convoco a Assembleia Geral do Centro Cultural e
de Bem Estar Social da Zebreira, para reunir em sessão ordiná-
ria no dia 05 de Abril de 2020, pelas 14:00 horas, no edifício
do lar da 3ª Idade da Instituição, sito na Rua do Valcabeiro
na freguesia de Zebreira, com a seguinte ordem de trabalhos:

1 - Informações;
2 - Apreciação e votação do relatório e contas de gerência

do ano de 2019 e parecer do Conselho Fiscal;
3 - Outros assuntos de interesse para a Instituição.

Zebreira, 11 de Março de 2020
O Presidente da Assembleia

(António Frederico Valente)

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório Notarial

de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, n.º 8, 1.º andar, cer-
tifico para efeitos de publicação que, por escritura hoje outorgada e
exarada a partir de folhas oitenta e oito do livro de notas número duzentos
e oitenta e um-G deste mesmo Cartório, FAUSTINO RODRIGUES RI-
BEIRO, NIF 177 302 569 e sua mulher, ALICE RODRIGUES GONÇALVES
RIBEIRO, NIF 178 580 198, casados sob o regime de comunhão geral
de bens, naturais da freguesia de Santo André das Tojeiras, conce-
lho de Castelo Branco, onde residem, no lugar de Vale Coelheiro, á
Rua do Fundo, n.º 19, justificaram a posse do direito de propriedade,
invocando a usucapião sobre o prédio rústico composto de pinhal,
cultura arvense, oliveiras e mato, com a área de seis mil setecentos
e vinte metros quadrados, sito em Valejos, freguesia de Santo André
das Tojeiras, concelho de Castelo Branco, a confrontar do norte com
José Gonçalves, Maria Anjos Dias Martins Roque e Kenrick Francis
Nottrot, do sul e do poente com Kenrick Francis Nottrot e do nascente
com Maria Anjos Dias Martins Roque e Kenrick Francis Nottrot, omis-
so na Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco, inscrito na
matriz predial respetiva em nome de Faustino Ribeiro sob o artigo 147,
secção AF, com o valor patrimonial tributário e atribuído de vinte cinco
euros e oitenta e dois cêntimos.

Está conforme o original.
Castelo Branco doze de Março de dois mil e vinte.

A Notária
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notaria do Cartório Notarial

de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, nº 8, 1.º andar, cer-
tifico para efeitos de publicação que, por escritura hoje outorgada e
exarada a partir de folhas oitenta e cinco do livro de notas número
duzentos e oitenta e um-G deste mesmo Cartório, CARLOS ALBERTO
CALDEIRA GERALDES, NIF 124 754 430 e sua mulher, MARIA IRENE
CARRETO CALDEIRA GERALDES, NIF 124 754 449, casados sob o
regime de comunhão geral de bens, ele natural da freguesia e conce-
lho de Castelo Branco e ela natural da freguesia de Salvador, conce-
lho de Penamacor, residentes na Praceta Ivone Silva, lote 15, Brejoeira,
Azeitão, freguesia de Azeitão, São Lourenço e São Simão, concelho
de Setúbal, justificaram a posse do direito de propriedade, invocando
a usucapião sobre o prédio urbano, composto por um edifício do
rés do chão, destinado a arrecadação, com a superfície coberta de
vinte metros quadrados, sito na Rua da Salgadeira, freguesia de Salvador,
concelho de Penamacor, a confrontar do norte, do nascente e do
poente com Maria Irene Carreto Caldeira Geraldes e do sul com Rua
Pública, omisso na Conservatória do Registo Predial de Penamacor,
inscrito na matriz predial respetiva, em nome de herdeiros de Elvira
Antunes sob o artigo 271, com o valor patrimonial tributário e atribuído
de oitocentos e sessenta e dois euros e setenta e cinco cêntimos.

Está conforme o original.
Castelo Branco doze de Março de dois mil e vinte.

A Notária
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente

FARMÁCIAS

COVILHÃ

 CASTELO BRANCO

Quarta-Feira - PROGESSO - Fórum

Quinta-Feira - GRAVE - Rua Stº António

Sexta-Feira - VITTA -Centro Com. Alegro

Sábado - FERRER - Praça D. José

Domingo - PEREIRA REBELO -Rua. Nª Srª de Mércules

Segunda-Feira - MORGADO DUARTE -Av Humberto Delgado

Terça-Feira - NUNO ÁLVARES - Av. 1º de Maio

Quarta-Feira - PEDROSO - Rua Com.Campos Melo

Quinta-Feira - S. COSME - Av. 25 de Abril

Sexta-Feira - S. JOÃO - Rua Marquês Ávila e Bolama

Sábado - HOLON - Alameda Pero da Covilhã

Domingo - CRESPO -Rua Cº António dos Santo

Segunda-Feira - SANT’ANA -CC Covilhã Shopping

Terça-Feira - MENDES -Rua Com. Campos Melo
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O Governo decidiu encerrar
todos os estabelecimentos de
ensino, de creches a universi-
dades e politécnicos, até dia 9
de abril, data em que a medi-
da será de novo avaliada.

Mesmo assim, dos 3.500 es-
tabelecimentos escolares exis-
tentes no Continente, 800 esco-
las estarão abertas, uma vez
que foram classificadas como
“escolas de referência para o
serviço de refeições e acolhi-
mento de filhos do pessoal hos-
pitalar e de emergência”.

No Distrito de Castelo Bran-
co, no Agrupamento de Escolas
Pedro Álvares Cabral, em Bel-
monte, está em funcionamento
a Escola Básica e Secundária
Pedro Álvares Cabral; no Agru-
pamento de Escolas Afonso de
Paiva, em Castelo Branco, a Es-
cola Básica Afonso de Paiva; no
Agrupamento de Escolas Amato
Lusitano, em Castelo Branco, a
Escola Secundária Amato Lusi-
tano; no Agrupamento de Esco-
las Nuno Álvares, a Escola Bási-
ca Senhora da Piedade; no
Agrupamento de Escolas José

A reunião do Conselho de Mi-
nistros que esteve agendada
para esta quinta-feira, 19 de
março, a partir das nove horas,
na Câmara da Sertã, foi adia-
da, para data a definir, devido
à pandemia de COVID-19.

ESTABELECIMENTOS DE REFERÊNCIA

As escolas do
Distrito que
continuam
a funcionar

Sanches e São Vicente da Beira,
a Escola Básica e Secundária de
Alcains; no Agrupamento de Es-
colas Pero da Covilhã, na Covi-
lhã, a Escola Básica Pero da Covi-
lhã; no Agrupamento de Escolas
do Fundão, a Escola Básica João
Franco; no Agrupamento de Es-
colas José Silvestre Ribeiro, em
Idanha-a-Nova, a Escola Básica
e Secundária José Silvestre Ri-
beiro; no Agrupamento de Esco-
las Padre António de Andrade,
em Oleiros, a Escola Básica e Se-
cundária Padre António de An-
drade; no Agrupamento de Es-
colas Ribeiro Sanches, em
Penamacor, a Escola Básica de
Penamacor; no Agrupamento de
Escolas de Proença-a-Nova, a
Escola Básica e Secundária Pe-
dro da Fonseca; no Agrupamento
de Escolas da Sertã, a Escola Bá-
sica Padre António Lourenço Fa-
rinha; no Agrupamento de Esco-
las de Vila de Rei, a Escola Básica
e Secundária Centro de Portu-
gal; e no Agrupamento de Esco-
las de Vila Velha de Ródão, a Es-
cola Básica de Vila Velha de
Ródão.

Reunião

do Conselho

de Ministros na

Sertã está adiado

Refira-se que esta reunião
seria focada no tema da flores-
ta, sendo que seria a segunda
reunião descentralizada do Con-
selho de Ministros, depois da
primeira se ter realizado dia 27
de fevereiro, em Bragança.


